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Queridas crianças, 

 

Peço que me perdoem por dedicar este trabalho aos adultos. E 

tenho várias razões para essa escolha: penso que os adultos são 

mais capacitados para entender o valor deste estudo para a 

nossa sociedade, para os profissionais da saúde e da educação 

e para a “saúde” do SUS. 

Se todas essas razões (ou desculpas) não forem suficientes e 

compreensíveis, então eu quero dedicar à criança que o adulto 

já foi um dia (embora muitos já esqueceram disso...) e para o 

adulto, que você criança, também se tornará em um futuro 

próximo. Esta é a verdadeira razão deste trabalho. Assim, 

corrijo minha dedicatória: 

À todas as crianças desse país que se tornarão adultos, um dia...  
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“Você nunca sabe que resultados virão da sua ação. 

Mas se você não fizer nada, não existirão resultados.” 

(Mahatma Gandhi) 



 

 

RESUMO 

 

Expressiva parcela da população brasileira não conhece a importância e a amplitude 

do Sistema Único de Saúde (SUS) de forma satisfatória. Com o propósito de ampliar esse 

conhecimento, por meio da articulação entre as áreas da saúde e da educação, a presente 

dissertação, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Ensino da Saúde – Mestrado, da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), objetivou estimular a aprendizagem 

sobre o SUS com uma nova personagem (SUSinho) para alunos do Ensino Fundamental. As 

atividades foram desenvolvidas em uma escola pública estadual, no município de Santa Cruz 

do Sul, no estado do Rio Grande do Sul, com a participação de 116 alunos das turmas dos 3º, 

4º e 5º Anos. O estudo, de caráter exploratório, com abordagem quantitativa e qualitativa, inclui 

registro em caderno de campo e observação participante, com intervenção em sala de aula e uso 

de ludicidade. Os instrumentos de coleta de dados basearam-se em exercícios de fixação, 

avaliação de conteúdos ludo-pedagógicos e personagem pelos alunos, realização de gincana 

para testagem de apreensão de novos conhecimentos e análise de caderno de campo. Os dados 

coletados receberam tratamento analítico idêntico, tendo sido descritos e classificados 

quantitativamente e, posteriormente, analisados e interpretados qualitativamente. Os resultados 

revelaram a média conjunta das turmas de 81,9% de avaliação satisfatória para os exercícios de 

fixação; facilidade de compreensão de 80,5% para os conteúdos e recursos ludo-pedagógicos 

utilizados; aprovação de 95,5% para a personagem SUSinho e 97,8% de aproveitamento na 

gincana. As análises do caderno de campo corroboram esses resultados. O estudo demostrou 

que é possível ensinar matérias com maior nível de complexidade para as crianças, desde que 

utilizados recursos didáticos e ludo-pedagógicos baseados na simplicidade e na atratividade, 

que promovam a construção do conhecimento. Considera-se que os resultados positivos obtidos 

evidenciaram êxito na execução das propostas teórico-metodológicas voltadas para a educação 

em Saúde Pública. Neste sentido, podem ser considerados em propostas futuras, em novas 

experiências de ações educativas direcionadas ao ensino sobre o SUS e nos mais variados 

ambientes de aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Crianças; Ensino em Saúde; Ensino Fundamental; Escola; Ludicidade; 

Sistema Único de Saúde (SUS) 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Expressive portion of the Brazilian population does not know the importance and the 

amplitude of the Unified Health System (SUS) in a satisfactory way. With the purpose of 

increasing this knowledge, through the articulation between the health and education areas, the 

present dissertation, presented to the Post-Graduation Program in Health Teaching - Master's, 

Federal University of Rio Grande do Sul (UFRGS), aimed to stimulate learning about the SUS 

with a new character (SUSinho) for Elementary School students. The activities were developed 

in a state public school, in the municipality of Santa Cruz do Sul, in the state of Rio Grande do 

Sul, with the participation of 116 students in the 3rd, 4th and 5th year classes. The exploratory 

study, with a quantitative and qualitative approach, included a record in the field of participant 

observation, with classroom intervention and use of playfulness. Data collection instruments 

were based on exercises of fixing, evaluation of the pedagogical contents and character by the 

students, the accomplishment of the test for the apprehension of new knowledge and analysis 

of the field notebook. The collected data received identical analytical treatment, having been 

described and classified quantitatively and, subsequently, analyzed and interpreted qualitatively. 

The results showed the group average of 81.9% of satisfactory evaluation for the fixation 

exercises; ease of comprehension of 80.5% for the content and pedagogical resources used; 

approval of 95.5% for the character SUSinho and 97.8% of use in the gymkhana. The analyzes 

of the field book corroborate these results. The study showed that it is possible to teach subjects 

with a higher level of complexity for children, provided that they use didactic and pedagogical 

resources based on simplicity and attractiveness that promote the construction of knowledge. It 

is considered that the positive results obtained evidenced success in the execution of the 

theoretical-methodological proposals focused on public health education. In this sense, they can 

be considered in future proposals, in new experiences of educational actions directed to teaching 

about SUS and in the most varied learning environments. 

 

Key-words: Children; Health Teaching; Elementary School; School; Playfulness; Unified 

Health System (SUS). 

  



 

 

RESUMEN 

 

Expresiva parcela de la población brasileña no conoce la importancia y la 

amplitud del Sistema Único de Salud (SUS) de manera satisfactoria. Con el propósito de 

agrandar ese conocimiento, desde la articulación entre areas de la salud y de la educación, 

la presente tesis, presentada a lo Programa de Posgraduación en Enseñanza en la Salud – 

Máster, de la Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), objetivó estimular 

el aprendizaje sobre el SUS con un nuevo personaje (SUSinho) para alumnos de la 

Escuela Primaria. Las actividades fueron desarrolladas en una escuela pública estatal, en 

la ciudad de Santa Cruz do Sul, en el estado de Rio Grande do Sul, con la participación 

de 116 alumnos de las clases de los 3º, 4º y 5º grados. El estudio, de carácter exploratorio, 

con abordaje cuantitativa y cualitativa, incluye registro en cuaderno de campo y 

observación participante, con intervención en aula y uso de ludicidad. Los instrumentos 

de colecta de datos basaronse en ejercicios de fijación, evaluación de los contenidos 

lúdica y pedagógicos y personaje por los alumnados, realización de gincana para 

probación de aprehensión  de nuevos conocimientos y análisis del cuaderno de campo. 

Los datos colectados recibieron tratamiento analítico idéntico, habiendo sido descritos y 

clasificados cuantitativamente y, posteriormente, analizados e interpretados 

cualitativamente. Los resultados revelaron la media conjunta de las clases de 81,9% de 

evaluación satisfactoria para ejercicios de fijación; facilidad de comprensión de 80,5% 

para los contenidos y recurso lúdica y  pedagógicos utilizados; aprobación de 95,5% para 

personaje SUSinho y 97,8% de aprovechamiento en la gincana. Los análisis del cuaderno 

de campo corroboran estos resultados. El estudio demostró qué es posible enseñar temas 

con mayor nivel de complexidad para los niños, mientras utilizados recursos didácticos y 

ludo-pedagógicos basados en la simplicidad y en la atracción, que promuevan la 

construcción del conocimiento. Considerase que los resultados positivos obtenidos 

evidencian éxito en la ejecución de las propuestas teórico-metodológicas orientadas para 

la educación en Salud Pública. En este sentido, pueden ser considerados en propuestas 

futuras, en nuevas experiencias de acciones educativas direccionadas a la enseñanza del 

SUS y en los más variados ambientes de aprendizaje.  

 

Palabras-clave: Niños; Enseñanza en Salud; Escuela Primaria; Escuela; Lúdica; Sistema 

Único de Salud (SUS). 
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APRESENTAÇÃO 

 

Esta Dissertação de Mestrado está composta por uma revisão de literatura seguida da 

descrição das ações propostas, do relato acerca do trabalho de campo e da apresentação do 

produto desenvolvido. O objetivo principal foi estimular a aprendizagem sobre o SUS com uma 

nova personagem (SUSinho) para alunos do Ensino Fundamental.  A proposta se insere nos 

processos de reflexão sobre a produção do conhecimento e debates com a sociedade ao mesmo 

tempo em que busca aprofundar e fortalecer as relações entre as áreas da saúde e da educação. 

O trabalho surgiu como proposta de instrumentalizar as crianças em fase escolar a utilizar 

ensinamentos básicos sobre o Sistema Único de Saúde – SUS, com criticidade e competência 

para atuar e significar a realidade em que desenvolvem as suas histórias. O estudo também 

articula diversas áreas do conhecimento, resultando em uma abordagem multi e interdisciplinar 

com vistas ao aprimoramento das práticas solidárias de atenção, de gestão e educação em saúde 

que se constitui como proposta do Mestrado em Ensino na Saúde da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul – UFRGS. A Mestranda pesquisadora possui título acadêmico de Bacharel 

em Administração, Especialização em Saúde Pública e atua como Especialista em Saúde na 13ª 

Coordenadoria Regional de Saúde/RS, região central do Estado, sediada no município de Santa 

Cruz do Sul, local em que em que foi desenvolvido o trabalho. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Os direitos à saúde e à educação, afirmados na Declaração Universal dos Direitos 

Humanos de 1948, são prerrogativas de todo cidadão. Essas garantias também estão presentes 

na Constituição Federal de 1988 que restabeleceu direitos dos indivíduos e demarcou um novo 

papel do Estado. A Escola representa um espaço educacional e social importante para criar e 

potencializar ações que ultrapassem seus muros na aprendizagem e na construção do 

conhecimento. Ao ocupar esse espaço, a Escola protagoniza verdadeiramente seu papel em 

formar cidadãos para atuarem e intervirem positivamente na sociedade, de forma crítica e 

consciente e na perspectiva da coletividade. 

Nesse contexto, a relação entre saúde e educação constitui cenário de desafios para 

diminuir o descompasso entre o que se aprende e o que é realmente vivenciado. Para isso ser 

possível, é necessário um projeto pedagógico que promova reflexão sobre o conceito ampliado 

do Sistema Único de Saúde (SUS) e sua importância na vida de todos os brasileiros. Ao 

desencadearem-se processos educativos transdisciplinares e discussão sobre o sistema de saúde, 

fortalece-se a participação democrática para que os indivíduos se sintam capazes e motivados 

a contribuir e a refletir sobre sua própria realidade. 

O SUS faz parte diariamente da vida dos brasileiros por meio dos serviços efetivados 

pela vigilância em saúde, assistência ou ações que impactam diretamente na vida e na saúde 

dos cidadãos. Também garante, por meio do controle social, sua participação no direcionamento 

das políticas públicas existentes e/ou que venham a ser construídas. Muitas vezes, essa 

possibilidade de participação não é exercida em sua plenitude pelos cidadãos em razão do 

desconhecimento ou de seus próprios preconceitos em relação ao sistema. Sendo assim, podem 

influenciar negativamente nas decisões que mantêm o sistema em funcionamento. 

Há um eixo que permeia o prosseguimento da vida na formação do ser humano, 

permitindo autonomia, quebra de paradigmas e mudança na visão de seu mundo e do que os 

cerca: a educação. A criança começa sua educação na família e, à medida que cresce, vivencia 

e percebe suas potencialidades e sua inclusão social também por intermédio da Escola. Essa 

visão pode ser ampliada à medida que novos conhecimentos vão sendo incorporados e 

desenvolvidos por toda a vida. 

Por sua vez, as crianças em sua primeira formação escolar encontram-se relativamente 

libertas de (pre)conceitos e abertas a novas experiências. Delas emerge o potencial para 

reelaborar conceitos, descobrir novos caminhos, experimentar e testar seus limites.  Trabalhar 

com técnicas criativas de ensino com as crianças, com a utilização de personagem que seja 
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indutor e promotor do estudo sobre o SUS, poderá facilitar o ensino sobre tal tema no ambiente 

que lhes é peculiar, a Escola. Dessa forma, espera-se que tenham despertada a curiosidade 

natural que conduz à exploração de suas capacidades e percepção como atores na construção 

de sua própria história ao identificar, incorporar e associar o objeto ao estudo. Ao primar por 

uma metodologia adequada de ensino, direcionada ao conhecimento sobre o sistema de saúde 

público brasileiro, o interesse na aprendizagem sobre o tema, aos poucos, vai sendo estimulado 

e conduzindo ao entendimento do que é exposto. 

Os estabelecimentos de Ensino Fundamental praticamente não incorporam em seus 

currículos, conteúdos relacionados às questões sociais e à formação política de seus alunos. 

Visando criar espaços, na perspectiva de formar cidadãos conscientes e atuantes na sociedade 

em que vivem, o binômio saúde-educação deve convergir para um mesmo ponto de interseção 

de corresponsabilidade, participação e formação do cidadão que seja promotor da cidadania. 

A partir da observação e da compreensão que a grande maioria dos brasileiros não 

possuem conhecimentos sobre a amplitude e a abrangência de nosso sistema de saúde público, 

entende-se que o SUS deveria ser matéria de estudo nas escolas brasileiras, sejam elas públicas 

ou privadas, integrando todos os níveis de ensino de forma continuada. Os conteúdos definidos 

e desenvolvidos gradativamente, em razão de sua complexidade, podem oportunizar o 

aprendizado adequado sobre o sistema a partir do ensino básico. Além disso, propõe-se 

promover o exercício dos direitos à educação relacionados a conteúdos sociais de forma 

adequada, conforme a faixa etária. Ao mesmo tempo, possibilita viabilizar uma parceria 

interinstitucional entre saúde e educação, voltada para o desenvolvimento de processos de 

trabalho colaborativo de ação/transformação efetiva na formação de sujeitos. 

Nessa linha de pensamento, justifica-se o ensino sobre o SUS para alunos do Ensino 

Fundamental, por meio de uma abordagem pedagógica lúdico-educativa que permita o 

aprendizado de forma significativa e participativa. Busca-se, também, proporcionar o primeiro 

passo para um trabalho em conjunto e em sintonia com os processos pedagógicos de educação 

para a saúde, com adequação aos conteúdos que expressem valor social e formativo.  Essa forma 

possibilita oferecer aos alunos um (novo) olhar sobre SUS e, nesse sentido, fomentar a 

construção e a compreensão sobre o sistema de forma satisfatória. 

Provocar o estímulo ao aprendizado significativo e o despertar para a construção de 

novos conhecimentos ao utilizar recurso pedagógico lúdico, reunindo em uma mesma situação 

o educar, o ensinar e o aprender “brincando”, pode trazer grande prazer à criança na assimilação 

de conteúdos. Permite-nos, também, criar e vivenciar na prática o desenvolvimento de 

ferramentas diferenciadas sobre o tema proposto nos processos de ensino e aprendizagem sobre 
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matéria de entendimento e magnitude tão abrangente - o SUS. Por sua vez, favorece a 

elaboração de um novo “protagonista” como intervenção criativa e oportuna de estudo ampliado 

sobre saúde pública nas Escolas – a personagem “SUSinho” (Figura 1). 

 

Figura 1 – Personagem SUSinho 

 

  

 

Assim, as instituições educacionais podem constituir-se em campo fértil para o 

desenvolvimento de um novo sentido para o ensino sobre o SUS. Espera-se que esses 

encadeamentos e vínculos reflitam-se nos direitos básicos dos cidadãos desde a mais tenra idade. 

Igualmente, as relações que venham a se estabelecer tornem-se efetivamente um caminho a 

percorrer. É elementar que todos se tornem responsáveis por aquilo que (re)conhecem, 

compreendem e defendem para si mesmo e para os outros. É por elas, as crianças que, ao 

repensarem o mundo em que vivem, percebem a realidade que as cercam e o quanto podem agir 

nela e transformá-la. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 

 Analisar a aprendizagem sobre o SUS com a personagem “SUSinho” para alunos do 

Ensino Fundamental. 

 

2.2 Específicos 

 

 Promover a utilização da ludicidade em processos pedagógicos de ensino sobre o 

Sistema Único de Saúde; 

 Verificar o grau de aceitação e de interação com a personagem SUSinho por alunos; 

 Analisar o conhecimento dos alunos em relação aos temas abordados; 

 Identificar em qual etapa da seriação de estudos a aprendizagem sobre o SUS é mais 

efetiva. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Como parte da revisão de literatura, nesta seção são apresentados aspectos sobre: (i) O 

contexto normativo; (ii) Educação, ensino e cidadania; (iii) A Escola, novos compromissos e 

novas tecnologias educativas; e (iv) A Ludicidade. 

 

3.1 O contexto normativo 

 

Os direitos sociais básicos assegurados a todos cidadãos brasileiros estão garantidos 

na Constituição Federal (BRASIL, 1988). Objetivam, por intermédio do Estado, a intervenção 

e o comprometimento da ordem social que favoreçam a qualidade de vida dos indivíduos com 

critérios de justiça distributiva. O Estado tem a responsabilidade de promover o acesso universal 

à saúde e à educação a todos os brasileiros e estrangeiros em território nacional, sendo estes 

princípios basilares fundamentais de cidadania. Contudo, o poder público ainda se mostra 

incipiente nessas questões que abarcam prerrogativas garantidas como liberdade, trabalho, 

moradia, saúde e educação. Além disso, a Lei não é capaz, por si, de mudar essa realidade, mas 

permite a orientação para que os indivíduos e a sociedade busquem os seus direitos nela 

assegurados. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 2017), em seu artigo 2º, 

define a educação como um dever da família e do Estado. Tem como finalidade garantir o 

preparo dos indivíduos para o livre exercício de sua cidadania e qualificação para o trabalho. 

Nesse contexto, é imperativo que se adeque políticas construtivas que visem garantir esses 

direitos com a participação conjunta do poder público, da família, da sociedade e das 

Instituições de Ensino. Igualmente esse fato corrobora o conceito de que todos são 

corresponsáveis pela formação das pessoas para que atuem na sociedade de forma consciente e 

participativa. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais referentes às quatro primeiras séries da 

Educação Fundamental (BRASIL, 1997) elegeram Temas Transversais (Ética, Meio Ambiente, 

Pluralidade Cultural, Saúde e Orientação Sexual) que possibilitam desenvolver um trabalho de 

ensino e aprendizagem de educação para a cidadania. Viabilizaram a eleição de conteúdos 

curriculares de Educação para a Saúde que favoreçam os alunos na sua participação social. Os 

conhecimentos articulados em torno de um tema em sua transversalidade possibilitam a 

valorização, o discernimento e a colaboração nas decisões relativas às práticas de saúde. Esse 

trabalho educativo proporciona aos alunos desenvolver suas capacidades de posicionar-se e 
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intervir com responsabilidade nas questões que interferem coletivamente na vida dos cidadãos, 

entre os quais a matéria sobre saúde pública, salutar nesse processo. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (BRASIL, 2013), no 

artigo 7º, reproduzem a concepção de que a educação deve ser orientada em regime colaborativo 

entre os entes federados, respeitando sua autonomia, no sentido de vencer a fragmentação das 

políticas públicas e de superar sua desarticulação. Sendo assim, essas diretrizes também 

direcionam à articulação mais efetiva e intersetorial entre as instituições que produzem essas 

políticas, de modo a assegurar a formação básica comum, promovendo equidade na 

aprendizagem. 

O Decreto que instituiu o Programa Saúde na Escola (BRASIL, 2007) tem como 

estratégia promover a articulação do SUS com as redes de educação básica pública no intuito 

de ampliar ações direcionadas aos educandos. Propõe contribuir para a formação dos estudantes 

na área da saúde e tem como objetivo ampliar o alcance e o impacto de suas ações tanto aos 

estudantes quanto de suas famílias. Essas intervenções praticamente se limitam à prática de 

promoção, prevenção e autocuidado na saúde dos alunos sem, contudo, elevar a aprendizagem 

ao patamar de conhecimento ampliado sobre as relações que se estabelecem entre o SUS, o 

controle social e o exercício da cidadania. 

A Política Nacional de Educação Popular em Saúde (BRASIL, 2013) preconiza, em 

um plano amplo, inserir práticas populares em saúde no âmbito do SUS, com relevância à 

participação social. Reafirma, em seu artigo 2º, o compromisso com os princípios do SUS, 

propondo uma prática político-pedagógica voltada ao diálogo entre as diversidades de saberes 

e inserção destes no SUS. No artigo 6º, estabelece que estas práticas devem aproximar os 

sujeitos do sistema e as instituições formadoras, fomentando a gestão participativa nos espaços 

do SUS. Nessa perspectiva, objetiva o fortalecimento de políticas e ações integradoras como 

eixo estratégico das práticas educativas em saúde. Busca, deste modo, potencializar os 

conhecimentos e saberes em todos os níveis da gestão, com foco na comunidade e seus saberes 

populares que passam a integrar os serviços e ações do sistema. 

 

3.2 Educação, ensino e cidadania 

 

No ideário do processo de formação, a vivência e as trocas de experiências devem 

colaborar para o posicionamento como cidadãos conscientes, críticos e participativos, portanto, 
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ensino e cidadania devem ser trilhados em um mesmo caminho do saber. Nessa mesma direção, 

alguns autores enfatizam a importância da educação para a cidadania: 

 
As fronteiras recíprocas entre ensino e cidadania se imbricam, posto que todo 

ensinar tem por finalidade construir uma potência que coloca um indivíduo ou 

coletivo em ato de cidadania e todo ato de cidadania configura uma potência ao saber. 

(CECCIM; FERLA, 2009, p. 452). 

 

Pensar numa sociedade em que realmente todos seriam respeitados e considerados 

iguais perante a lei parece ser sonho distante, mas é preciso pensar numa educação 

para a cidadania, uma educação preocupada em formar um ser humano livre, 

responsável, autônomo, habilitando aos educandos a terem posicionamento 

esclarecidos e críticos relativamente às questões do mundo de hoje. (BRITO; 

LOPES, 2014, p. 2). 

 

Alves e Siqueira (2014), em estudos com adolescentes em escolas públicas da área 

urbana e rural, revelaram suas percepções e avaliações acerca dos seus direitos e deveres. 

Constituídos como cidadãos legitimados, demonstraram dependência de seu próprio olhar em 

relação ao contexto em que estão inseridos. Apesar de reconhecerem os seus direitos, 

principalmente em relação à escola e à família, semelhanças e diferenças foram perceptíveis, 

dependendo do grupo a que pertenciam. Esta observação revelou que as garantias 

perpassavam pelo entendimento dos conceitos de cidadania, pelos conhecimentos e vínculos 

que possuíam no meio em que viviam e suas representações dentro e fora do contexto familiar. 

 As crianças e os adolescentes têm seus direitos e deveres garantidos por normas 

nacionais e internacionais. Embora essas garantias sejam constantemente violadas, muitas 

vezes pela inanição do Poder Público, a sociedade, por sua vez, não percebe a força e o poder 

que possui diante de seus próprios direitos em intervir nessa realidade. As escolas e as famílias 

têm papel importante nesse contexto. É preciso conscientizar, instrumentalizar e criar 

condições para as crianças e os adolescentes compreenderem e entenderem que podem exercer 

a sua cidadania se apropriando dessas prerrogativas constitucionais. Assim, podem atuar na 

sociedade de forma crítica e livre em suas expressões e discernimentos. 

Na formação dos indivíduos, o papel social das instituições de ensino deve ser o de 

repensar o ambiente escolar em relação à participação mais ativa dos alunos e seu desempenho 

em suas ações como cidadão atuante em sua própria Escola. Permitir, ouvir, entender e aceitar 

o que o aluno tem a dizer e oportunizar sua participação podem ser um componente agregativo 

para as interações com o corpo docente e o gestor escolar. Proporciona ao educando a 

compreensão mais próxima de sua realidade possibilitando sua inserção na sociedade e ao 

mesmo tempo propõe subsídios para poder transformá-la (SOARES et al., 2012). Essa 

concepção dialógica positiva dos alunos no contexto escolar permite protagonizar, entender e 
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compreender que no futuro também terão um papel como agente de responsabilidade e 

mudanças em sua própria realidade. Nesse enfoque, suas ações, sendo positivas ou negativas 

refletir-se-ão, da mesma forma e intensidade, na sociedade, no indivíduo e em sua coletividade. 

Na área educacional, Freire (2006) propõe teorias e práticas provocadoras de 

mudanças profundas, desafiando a construção de novos métodos que abarquem novas 

experiências de vida de cada indivíduo, evidenciando suas raízes e seus dilemas. Buscar nas 

bases populares seus saberes para então realizar algo transformador em suas vidas, requer 

estabelecer relações e conexões que propiciem abertura nesse caminho a seguir. Neste cenário, 

o educador tem que estar aberto a novas possibilidades de atuação em suas práticas, convidando 

o aprendiz a se integrar ao mundo do saber em um círculo ativo de trocas e aprendizado 

recíproco, onde todos aprendem e todos ensinam. Não há domínios nem tampouco neutralidade. 

Há opção sem opressão, há decisão sem imposição, há liberdade, ética e autonomia em que o 

conhecimento-aprendizagem faz sentido e transforma o indivíduo. Ensinar exige do educador 

a compreensão da realidade de seus educandos e suas convicções para então, intervir nela e 

transformá-la, como evidencia o autor: 

 
Mulheres e homens, somos os únicos seres que, social e historicamente, nos 

tornamos capazes de apreender. Por isso, somos os únicos em que aprender é uma 

aventura criadora, algo, por isso mesmo, mais rico do que meramente repetir a lição 

dada. Aprender, para nós, é construir, reconstruir, constatar para mudar, o que não 

se faz sem abertura ao risco e à aventura do espírito (FREIRE, 2006, p.69).   

 

Iniciativas em estabelecer uma aproximação do cidadão com o Estado, a Constituição 

em Miúdos (2015), uma versão teen de nossa Carta Magna, vem aproximar de fato, o cidadão 

da sociedade como sujeito de ação, amplificando sua compreensão em relação aos seus 

direitos e deveres. Constituída de uma versão mais simples de nossa Constituição Cidadã, 

proporciona uma visão mais clara sobre sua abrangência na sociedade. Com linguagem 

acessível, foi implementada e adaptada para ser estudada em sala de aula com alunos do 

Ensino Fundamental proporcionando a seus leitores subsídios de interpretação e domínio 

elementar de seus direitos e deveres. Uma leitura gostosa e prazerosa que pode servir de ponto 

de partida para os alunos, junto a seus mestres, viabilizar abordagens e discussões de atitudes 

positivas de seu próprio aprendizado e pluralismo das ações e opiniões, desenvolvendo suas 

competências para atuar e intervir ativamente na sociedade. 

 

3.3 A Escola, novos compromissos e novas tecnologias 
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A Escola, em sua história evolutiva, foi assumindo novos compromissos e tarefas, 

sendo considerada como a instituição de reparação da sociedade e o pilar de construção de 

identidade e cidadania. Esses discursos sustentam-se na concepção de formação escolar e 

tendências a modelos mistos, com combinações variadas acomodadas em todos os sistemas 

de ensino. As discussões, nos cenários atuais, versam sobre os prognósticos para o futuro da 

educação e suas implicações a todos os cidadãos em direção a um ensino integral e 

participativo (POCHMANN, 2016; PINO et al., 2018). 

Considerando que as questões de saúde e bem-estar influenciam e interferem na 

aprendizagem das crianças, essas tarefas passam pela necessidade e responsabilidade de 

trabalho conjunto com outras instâncias e instituições em relação às tarefas que hoje é confiada 

à Escola. Há necessidade de recontextualizá-la ao seu legítimo lugar onde suas atividades 

estejam direcionadas a mais aprendizagem, mais sociedade, mais comunicação (NÓVOA, 

2006). Sugere o autor, um novo espaço público da educação em rede, em busca de uma 

educação integral, consolidando o espaço público da educação como um desafio traduzido em 

possibilidade de libertar a Escola das atividades assistenciais.  Nesse propósito, possibilita 

reabilitar a diversidade pedagógica com a participação de professores e alunos, com apoio da 

sociedade, valorizando aquilo que é peculiar e de sua competência, outorgando para outras 

instâncias aquilo que não lhe compete especificamente como Escola. Diante das 

complexidades desses fatos, é prudente um esforço conjunto para superar as dificuldades e 

desafios que a educação tem enfrentado internacionalmente. 

Para Gutierrez e Lozano (2013), a Educação tem papel fundamental em sua 

competência básica como agente socializador. Deve, portanto, ao fomentar uma promoção 

voltada para a cidadania, produzir reflexos para a família, trabalhando no eixo da formação 

em caráter transversal. Os novos projetos de inovações e intervenção educativas têm a 

intenção de fornecer respostas às demandas de formação de indivíduos para atuar na sociedade, 

fortalecendo suas ações no âmbito da coletividade. A aplicação de projetos de inovação 

educativa para a cidadania permite evidenciar quais estratégias didáticas e organizativas 

potencializam a formação do cidadão. Além disso, os professores, ao se inserirem em novos 

projetos e trabalharem com temáticas diferenciadas, verificam melhoras significativas nos 

rendimentos dos alunos no ensino em sala de aula. O estudo realizado pelos autores afirma 

que projetos inovadores experimentados nos processos de ensino voltados à cidadania têm 

oportunizado a articulação entre o Estado, a Educação e a Sociedade. Desse modo, entende-

se que ao ensinar e aprender, ao estimular inovações ou mesmo quando se partilha ou participa 
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de novas experiências, promove-se uma relação positiva para a coletividade em busca de uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

Em qualquer área de conhecimento, o desenvolvimento de materiais didáticos 

educativos, proporcionado pelas novas tecnologias, requer que estejam ao alcance dos 

professores. Esses recursos inovadores se tornam importantes à medida que permitem e 

possibilitam a utilização conjunta de variadas fontes, além do livro-texto, para ensino e 

aprendizagem na perspectiva científica, pedagógica e institucional, tendo como beneficiário 

final o aluno (DINIZ; OLIVEIRA; SCHALL, 2010). Nessa perspectiva, a dimensão e a 

diversidade de material instrutivo à disposição do profissional educador propicia certa 

autonomia em suas escolhas. Contudo, deve ser criteriosa em sua seleção sob o ponto de vista 

de domínio sobre o tema, dinâmico no processo de interação e subsidie interpretações 

significativas de conhecimento mútuo entre professor e aluno. 

As questões que envolvem o uso de tecnologias educativas nas escolas ainda carecem 

de estudos para introdução no ensino de forma mais dinâmica.  É necessária uma base sólida 

e atenção especial à didática e aos mecanismos pedagógicos a serem utilizados de modo a 

integrar as tecnologias ao aprendizado efetivo. Ao propor o desenvolvimento de materiais 

educativos e novas ferramentas para o ensino, evidenciando a pluralidade cultural, os jogos e 

os livros podem ser úteis e grandes aliados nesse processo. Valorizam a cultura de uma região, 

contribuem e resgatam o interesse dos alunos pela aprendizagem, sendo construtor de seu 

próprio conhecimento. Cabe aos educadores, ao inserirem esse material em formato digital, 

se adaptarem para essa nova realidade de proposta de ensino (SOUZA et al., 2015). As novas 

gerações já nasceram na era digital e a sociedade contemporânea vem exigindo o domínio 

dessas ferramentas tecnológicas. Por outro lado, cabe às Escolas mediarem essas relações 

buscando formas de seguir em um mesmo compasso do desenvolvimento das tecnologias. Ao 

mesmo tempo, ao protagonizar essa transição, equilibrando a construção do conhecimento, 

podem colaborar para o desenvolvimento e aprendizagem autônoma dos estudantes. 

Evidências e estudos realizados com softwares eletrônicos, especialmente os jogos 

digitais para aprimoramento das habilidades cognitivas dos sujeitos, têm demonstrado ser 

promissores em todas as fases de desenvolvimento, seja do público de jovens, adultos, idosos 

e, principalmente, do público infantil. Para Ramos e Melo (2016, p. 24) “Esses estudos 

reforçam a importância do desenvolvimento de ferramentas digitais que atendam objetivos 

educacionais e sejam adaptados à realidade brasileira.” Embora haja dificuldade em obter e 

utilizar essa ferramenta no ambiente escolar, de formação adequada do professor em sua 

aplicação, eleva-se a importância dessas inovações serem inseridas na matriz curricular 
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visando melhorar a qualidade do ensino brasileiro. Todos esses estudos e experimentos têm 

demonstrado a importância da utilização das tecnologias e jogos digitais no ambiente escolar. 

Por sua vez, tendem a contribuir para o desenvolvimento de habilidades cognitivas 

favorecendo e potencializando a aprendizagem dos alunos de forma positiva. Há necessidade 

de ampliar esses estudos na perspectiva de melhorar o desempenho de nossos estudantes nos 

indicadores educacionais e valor estatístico na qualidade do ensino. 

Segundo Souza (2015), a utilização de tecnologias como recurso educacional é um 

instrumento importante e necessário para o desenvolvimento de atividades em ambientes 

virtuais de ensino e aprendizagem. Propõe acessibilidade e inclusão também para alunos com 

necessidades especiais, visando equiparação de oportunidades, qualidade do ensino e esteja 

ao alcance de todos os alunos, indistintamente. Essa realidade precede a necessidade do 

educador, de apropriação de metodologias que promovam aulas interessantes, atividades 

diversificadas e diferenciadas, bem como utilização de tecnologias aplicadas como 

complemento da prática pedagógica no ambiente escolar. Nesse enfoque, sugere ampliação de 

possibilidades dentro de um planejamento articulado, integrado e direcionado aos objetivos 

propostos. As tecnologias têm proporcionado desafios para professores e alunos. Portanto, 

cabe ao profissional educador conhecer, escolher e adaptar o uso dessas tecnologias coerentes 

com a realidade de seus alunos, sendo mediador de novos modelos de aprendizagem aliados 

às metodologias habituais utilizadas nas escolas. 

Geer, Lin e Atkinson (2017), em recente estudo sobre a aprendizagem baseada em 

jogos, através de estudos realizados desde o século passado, com ou sem uso de tecnologias, 

têm revelado resultados mistos pelos ganhos cognitivos e atitudes positivas no aprendizado.  

Em relação ao estudo da asma, a inserção de jogo específico de computador para ensinar 

crianças e jovens saudáveis no espaço escolar alcançou resultados positivos de aprendizagem 

e assimilação sobre o tema ao longo do tempo, maiores do que seus pares na condição de 

controle. Essa condição se manteve após o acompanhamento de testes de seguimento. De 

acordo com os autores, não é negada a promoção motivadora e agradável em relação a 

instrução tradicional, ora apresentando resultados significativos na aprendizagem, ora não, 

indicando a necessidade de novas pesquisas sobre o tema. Esse estudo demonstrou que a 

utilização de aprendizagem baseada em jogos é efetiva e os profissionais da educação podem 

considerar a utilização desse tipo de intervenção em sala de aula para promover conhecimento 

específico. Apesar de os resultados indicarem potencial na utilização dessa ferramenta 

tecnológica, observa-se a necessidade de ampliação dos experimentos. Certamente, o 
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envolvimento mais efetivo dos docentes é essencial para que os resultados sejam efetivamente 

balizadores para o ensino. 

Pereira e Arrais (2015) observam que existem vantagens e desvantagens na relação 

que se estabelece entre a tecnologia e a infância em todas as suas fases. As tecnologias estão 

diariamente presentes em nossas vidas e as crianças já nascem nessa cultura high tech. 

Tornaram-se os chamados “nativos digitais”, dominam com mais facilidade essas ferramentas, 

estabelecendo uma convivência e dependência diária em suas atividades mais simples. No 

entanto, perde-se uma fase da vida importante em que brincar, imaginar e sociabilizar com 

outras crianças tem se perdido com a evolução da sociedade, suas exigências de 

comportamento e atitudes perante a coletividade. Segundo os autores, nota-se que atualmente 

“[...] essa compreensão passa por um processo de ressignificação e substituição pelos 

aparelhos tecnológicos” (p. 5), não renegando suas vantagens, mas direcionando à sua 

utilização de maneira correta. Percebe-se que o avanço e o desenvolvimento das tecnologias 

têm gerado certos conflitos entre gerações, pela rapidez que acontecem. É preciso, como 

sociedade e família, refletir melhor sobre suas consequências e comportamentos futuros. 

Nesse aspecto, pressupõe-se que esse modelo é que determinará o desenvolvimento humano 

e sua participação na sociedade como sujeitos críticos e conscientes. 

 

3.4 A Ludicidade 

 

No caminho da aprendizagem, a ludicidade, segundo Alves (1987), propicia o 

desenvolvimento da criatividade e da imaginação, sem comportar regras preestabelecidas, abre 

novos caminhos e possibilita outros, ligando-os aos fundamentos do prazer. Essas atividades 

proporcionam desafios ao indivíduo e atuam como mola propulsora para o conhecimento 

científico que põe a pensar e observar, na tentativa de decifrar um enigma, um segredo, um 

universo novo a descobrir. Para o autor, o lúdico é peculiar às atividades das crianças, aguça a 

sua imaginação e, como magia, também está intrínseco à atividade humana. 

Piaget (1975), em seus estudos sobre o lúdico, propõe um sentido mais amplo aos jogos 

através do desenvolvimento do conceito de regras pela criança em seu processo de 

aprendizagem. De acordo com o autor, em cada situação há o indicativo de um objetivo 

específico a ser alcançado. Além disso, favorece o desenvolvimento físico, cognitivo, social e 

afetivo na formação da personalidade da criança, permitindo que ela descubra por si mesma as 

experiências vividas e suas descobertas no decorrer de todo o processo de aprendizagem. As 
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atividades lúdicas promovem vivências, formam valores e conceitos básicos de convivência 

que são adquiridos com o respeito ao espaço do outro, atingindo assim seu caráter educativo. 

Vygotsky (1994) destaca que o aprendizado deve ser organizado de maneira adequada 

e a utilização do lúdico é estrutura básica para que a criança vivencie no ato da brincadeira ou 

do jogo uma experiência de desenvolvimento. Nesse aspecto, o caráter social dessas situações 

lúdicas, suas regras e conteúdos propiciam à criança construir consciência perante os fatos que 

experimenta, criando e recriando possibilidades e combinações, submetendo-se às regras em 

suas representações pela realidade sentida, vivida e as possibilidades que podem transformá-

las. As características de prazer e alegria manifestadas pelas crianças nas atividades lúdicas, 

nem sempre remetem à satisfação no “aprender brincando”. Ao demonstrarem resultados 

desfavoráveis, pode ocorrer frustração e desprazer, mas ao mesmo tempo incentiva a criança a 

desenvolver seu senso crítico, repensar e criar novas estratégias para vencer suas dificuldades. 

Wallon (1951) considera o afeto primordial para a saúde do corpo e da mente.  Em 

suas palavras: “Jamais pude dissociar o biológico e o social [...], desde o nascimento, a vida 

psíquica só pode ser encarada tendo em vista suas relações recíprocas” (WALLON, 1951, p. 8).  

O autor demonstra a necessidade de interligar o físico com o psíquico do homem. Esse feeling 

de Wallon remete a um olhar especial para o universo de atividades lúdicas que possibilitam 

favorecer a saúde. 

No ensino voltado para a saúde, a aplicação de recursos lúdicos para crianças cria 

vínculos e atitudes permitindo que adquira confiança com os atores durante as atividades. 

Esses recursos devem ser aproveitados de maneira a amplificar o alcance da ação educativa, 

sendo um elo de ligação para acessar suas capacidades cognitivas. Durante a execução das 

atividades lúdicas as crianças são capazes de enfrentar desafios e testar seus limites, aprendem 

com o que lhes é proposto, interpretando e percebendo seus significados (RODRIGUES et al., 

2015). Trabalhar com crianças requer sensibilidade do ator que propõe as atividades, 

principalmente quando os assuntos a serem abordados forem mais complexos e exigirem 

maior capacidade cognitiva. O lúdico traz um universo de possibilidades a ser explorado pelo 

adulto quando o foco de ensino são os temas menos atrativos às crianças em sua formação 

educacional. Contudo, a escolha da metodologia ou do material a ser utilizado, deve ser 

atrativo e que não imponha à criança uma obrigação em realizá-lo e sim que se apresente como 

um instrumento de aprendizagem divertida, singular e significativa. 

Empregar a ludicidade como proposta pedagógica nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental requer do professor o conhecimento sobre elaboração, construção e aplicação 

adequada. Do mesmo modo, o trabalho a ser desenvolvido deverá ser alicerçado na ação-
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reflexão-ação para que a sua aplicabilidade seja satisfatória. As interações pedagógicas por 

meio da ludicidade despertam a criatividade e provocam desafios, demandam permutas entre 

educador-educando e entre seu grupo. Dessa forma, a criança estabelece significados e 

percebe que suas ações podem transformar seu meio de forma positiva (FREITAS; AGUIAR, 

2012). Nesse enfoque, há de se salientar a importância e a sensibilidade do educador na 

escolha mais adequada de materiais didáticos e elementos lúdicos a serem utilizados. Por sua 

vez, deve-se também levar em conta os aspectos cognitivos das crianças como idade, 

habilidades, as culturas regionais e suas regras visando proporcionar liberdade, 

espontaneidade e sociabilização entre todos. 

No cotidiano das comunidades da região do semiárido baiano, a utilização da arte de 

Literatura de Cordel, como expressão viva no desenvolvimento de ações voltadas para a 

Educação Popular em Saúde (EPS), tende a potencializar o compartilhamento de saberes, 

vínculos e seus valores intrínsecos. A Educação em Saúde ainda permeia as informações sobre 

saúde e doença, orientadas pelo modelo tradicional do fazer em saúde, sendo a comunidade 

praticamente excluída de seus saberes, anseios e participação mais efetiva nesse contexto. A 

EPS utiliza recursos da arte com propósito de envolvimento de estudantes, comunidade, 

docentes e profissionais de saúde atuando de forma conjunta e articulada (SILVEIRA et al., 

2015). Os conteúdos de natureza popular da Literatura de Cordel valorizam a participação da 

comunidade e do indivíduo em razão de trazer consigo a essência do seu cotidiano como forma 

de expressão e valorização da cultura brasileira. É uma possibilidade viável e efetiva e um 

recurso proveitoso para o aprendizado com temas voltados à saúde e ao SUS, pois 

problematiza, constrói e compartilha o conhecimento em uma jornada multicultural e coletiva. 

O teatro é uma forma de representação humana. Como recurso pedagógico a ser 

explorado com estudo de temas expressivos na saúde pode ser um dispositivo eficiente de 

ensino-aprendizagem. Quando inserido na educação de jovens e adultos, viabiliza o alcance 

de resultados positivos dentro e fora do ambiente escolar. Requer cuidado, vigilância constante 

e a diretiva dos objetivos a alcançar para que os resultados de aprendizagem não sejam 

contrários ao planejado, em razão da falta de conhecimento prévio e específico do tema sobre 

a população alvo. Para Gazzinelli et al. (2012), a utilização de brincadeiras, simulação e teatro 

apresentados a crianças e adolescentes propicia a interação e participação dos expectadores 

durante a apresentação. Como intervenção pedagógica, com temas populares relacionados à 

pesquisa clínica, permite ao público a interpretação das representações e signos na 

aprendizagem e conceitos específicos sobre o tema proposto, conforme descrito pelos autores: 
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Ao assistirem à peça teatral e intervirem no enredo marcado pela linguagem local, 

pelo senso comum e pelas situações típicas do cotidiano dos moradores, os sujeitos 

identificam-se e conectam-se intimamente com os personagens, cenas e imagens de 

sua realidade (GAZZINELLI et al., 2012, p. 1004-1005). 

 

As atividades educativas desenvolvidas na área da saúde podem utilizar diversos 

recursos metodológicos na construção de mecanismos que dão suporte e subsídios para 

aproximar profissionais e comunidade. Essas ações buscam melhorar sua participação, 

inclusão e intervenção nos processos de aprendizagem de saúde e doença, considerando sua 

compreensão na própria realidade. Somam-se, nesse aspecto, os benefícios e resolutividade 

de questões ligadas à saúde e ao encontro e a percepção do seu próprio Ser. A utilização da 

corporeidade e ludicidade nas práticas educativas convidam para a participação coletiva 

através da utilização de peça teatral desenvolvida perante a realidade de cada indivíduo na 

comunidade.  Na Escola, nos serviços de saúde ou na graduação permite interação e 

participação do público à que se destina onde “[...] o Ser passa a se expressar conforme sua 

vivência e o mundo que o cerca” (ALMEIDA et al., 2011, p. 6). Essa linguagem lúdica, a 

corporeidade e o emprego do teatro como forma de intervenção educativa, produz uma troca 

benéfica entre profissionais, usuários e comunidade. Agrega, identifica, reconhece e resgata a 

convivência entre sujeitos e transcende o conhecimento de seu próprio Ser, que vai muito além 

de seu corpo físico. 

Essa linguagem lúdica produz trocas benéficas entre profissionais, usuários e 

comunidade. Agrega, identifica, reconhece e resgata a convivência entre sujeitos que transcende 

ao (re)conhecimento do seu próprio Ser, que produz saúde muito além do seu corpo físico. 

Igualmente, Maturana e Gerden-Zöller (2004) convidam a pensar sobre o emocionar e 

o brincar, na relação com pais e mães, já esquecidos ao perdemos a inocência enquanto 

crescemos. Enfatizam a linguagem da corporeidade e suas possibilidades, representada pelo 

lúdico, e reivindicam o entrelaçamento nas relações entre amar e brincar. Consequentemente, 

como fundamentos da condição humana, expressam a consciência individual e social, não só 

para as crianças mas para os adultos também. 

Examinar uma faixa etária no extremo oposto da que é alvo deste trabalho pode 

contribuir para elucidar alguns aspectos da ludicidade. Assim, para a terceira idade, o papel 

do lúdico como instrumento metodológico pedagógico promove uma nova forma de ensinar 

e aprender.  A maturidade ativa requer uma prática educativa que resgate seu sentimento de 

utilidade e pertencimento na sociedade, de convivência e de reconstrução de saberes. 

Consequentemente, oportuniza a ressignificação de seus conhecimentos adquiridos ao longo 
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da vida, do seu potencial individual e coletivo. Cabe ao educador observar essas 

potencialidades, que vise promover e facilitar, como mediador da aprendizagem, os espaços 

de promoção de convivência entre os idosos integrando-os à sociedade de forma positiva e 

ativa. As atividades lúdicas direcionadas tornam o ato de aprender mais prazeroso e integrador 

na incorporação de informações e saberes, transformando sua realidade, interagindo com seu 

meio como sujeito crítico e participativo (FERNANDES; OLIVEIRA, 2012). 

O lúdico tem demonstrado novas oportunidades de intervenção na aprendizagem para 

alunos idosos e ao mesmo tempo desafios ao educador que deve estar atento às variáveis que 

os tornam diferentes nesse contexto. Nessa faixa etária, os movimentos, tempos e ritmos são 

dissonantes das atividades de alunos mais jovens, portanto, cabe ao profissional educador a 

percepção desses fatos para que o ensino se torne agregador e produza novas possibilidades 

de vivência e convivência equânime na coletividade.   

De acordo com Leal e Teixeira (2013), a técnica lúdica como princípio formativo 

concede uma vivência e experiência plena de suporte à construção de uma identidade pessoal 

dos indivíduos. Os processos de assimilação e afirmação na compreensão de conceitos são 

fundamentais para desenvolver a criatividade e a formação de sujeitos.  A escola tem a função 

de capacitar o indivíduo a se inserir na vida em comunidade, ativa e criticamente. O uso de 

metodologias lúdicas tem revelado um caminho pelo qual o ser humano se identifica desde o 

seu nascimento, desenvolvendo seus aspectos cognitivos e sua autonomia. Na concepção dos 

autores “[...] a instituição educacional, no caso, os institutos de formação de professores, deve, 

antes de tudo, respeitar e imaginar o brincar de todo o ser humano” (LEAL; TEIXEIRA, 2013, 

p.47). 

De fato, essa compreensão permite ao docente exercer suas atividades através da 

pedagogia da ludicidade como meio alternativo e agregativo de aprendizagem. Cabe ao 

educador buscar formas e métodos criativos e adequá-los aos currículos formais instituídos, 

visando instigar os alunos a pensar, entender e agir, despertando sua curiosidade e criatividade. 

A liberdade dos alunos muitas vezes é sufocada pelo controle absoluto do professor como 

repassador de conteúdos, sem oportunizar sua participação mais efetiva nos processos de 

aprendizagem como elementos de trocas, sem limites e sem coerção. 

Segundo Modesto e Rúbio (2014), as atividades lúdicas e a utilização de jogos ainda 

são ferramentas pouco utilizadas pelos professores como auxílio pedagógico nos processos de 

aprendizagem e construção do pensamento. É no ato de brincar e na ação proporcionada pelos 

jogos que as crianças compreendem e constroem sua identidade, sua autonomia e conhecem 

suas limitações. Essas ferramentas, quando empregadas em sala de aula, proporcionam maior 
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facilidade na aprendizagem. Para os autores, o educador deve planejar suas ações de acordo 

com as metas, a clareza de objetivos e as regras a serem respeitadas. Como ferramenta de 

trabalho pedagógico, psicopedagógico e a natureza lúdica empregada, tem se justificado “[...] 

como recurso que ensina, desenvolve e educa” (MODESTO; RÚBIO, 2014, p.11), além de 

promover sua formação para a cidadania. 

Dada a importância do lúdico e dos jogos para a construção do conhecimento, 

percebe-se que os recursos didáticos utilizados pelos docentes ainda encontra-se centrado no 

modelo tradicional e hegemônico. Esse entendimento, de fato, indica a necessidade de ações 

e atividades integradoras nos currículos que vá além do tradicional e promova capacitação dos 

docentes para trabalhar com essas práticas em sala de aula. Isso pode produzir parcerias e 

vínculos importantes entre o educador e o educado delineando e conduzindo suas ações aos 

resultados esperados. Por sua vez, novos valores vão sendo construídos e/ou modificados no 

decorrer desse percurso. 

As intervenções na educação em saúde devem ser desenvolvidas para as crianças 

desde os anos iniciais de sua vida. Nesse contexto, Gonzales-Chaves e Garcia-Rupaya (2013) 

propõem o uso de diversas metodologias para programas de ensino voltados à saúde bucal 

dirigida às crianças. Evidenciam que, nesta etapa, ao adquirirem bons hábitos, provavelmente 

regularão um estilo de vida saudável na fase adulta. Trabalhando conjuntamente, os programas 

de intervenções educativas são ferramentas importantes para transmitir e fortalecer bons 

hábitos e conhecimentos, não só para os pré-escolares mas também para toda a sua família. 

Através de um jogo ou outro material interativo, as intervenções educativas que contemplam 

temas como higiene bucal, alimentação e conhecimentos gerais, entre outros, oportuniza a 

criança participação mais ativa na aprendizagem. Nesse aspecto, possibilita incrementar a 

construção das novas informações recebidas ao seu conhecimento prévio sobre a matéria 

proposta. Assim, ao final desse processo, espera-se que as crianças desenvolvam o máximo 

de suas capacidades visando somatizar, complementar, fortalecer e ampliar o aprendizado. 

De acordo com Rodovanovicet al. (2012), a participação e o envolvimento dos pais 

na educação em saúde das crianças tem demonstrado importância à medida em que elas têm 

ocupado lugar de influência na família. Utilizar a brincadeira, o lúdico e a fantasia favorece o 

alcance de seu universo particular. O planejamento e desenvolvimento dessas atividades 

fortalecem vínculos e aproxima os profissionais da comunidade, compartilhando o ensino de 

hábitos saudáveis e cuidados gerais com a saúde. Por sua vez, demonstram a melhora no 

comportamento da criança em casa e no desempenho escolar, além de contribuir para a saúde 

de toda a família. Portanto, a inserção de projetos direcionados à saúde de crianças e seus 
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familiares nas comunidades apresenta aspectos positivos e tem oportunizado um trabalho mais 

próximo às suas realidades e vulnerabilidades. Sendo assim, permite a observação e 

intervenção nos processos de aprendizagem e conhecimento acerca do convívio da criança no 

seio familiar com reflexos positivos para toda a vida. 

Como forma de facilitar o acesso a técnicas dinâmicas de aprendizagem, a publicação 

e disponibilização da Coletânea de Técnicas Pedagógicas (LESSA, 2002) constitui-se de 

material pedagógico e ludo-pedagógico importante e oportuno para auxiliar e subsidiar o 

desenvolvimento de atividades educativas voltadas ao SUS. As dinâmicas apresentadas e sua 

utilização em sala de aula ou em ambientes das unidades de saúde proporcionam uma 

aprendizagem favorável através de metodologias lúdicas, sendo essas facilitadoras nos 

processos de ensino. Essa condição incentiva e fortalece vínculos entre todos os envolvidos. 

Beneficia o indivíduo no seu crescimento e na sua participação através de técnicas atrativas 

de aprendizagem, em que o aprender é vivenciado de forma agradável e prazerosa. Ao mesmo 

tempo oferece ao profissional mais segurança à sua aplicação, responsabilidade e 

comprometimento com ensino proposto, sem desmerecer a qualidade quanto às questões 

conceituais que convergem para análise e reflexão das temáticas abordadas. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

4.1 Caracterização da pesquisa e delineamento 

 

O presente estudo integra a linha de pesquisa de Processos de Ensino na Saúde do 

Programa de Pós-Graduação de Ensino na Saúde e foi desenvolvido em uma escola pública 

estadual, para alunos dos anos iniciais do ensino fundamental, no município de Santa Cruz do 

Sul/RS. 

O estudo, de caráter exploratório, com abordagem quantitativa e qualitativa, foi 

realizado com registro em caderno de campo e observação participante.  

Nesse contexto, Cervo, Brevian e da Silva (2007) recomendam a realização de estudos 

exploratórios quando há pouco ou nenhum conhecimento sobre o problema ou assunto a ser 

pesquisado e assim auxiliar pesquisas posteriores.  Também permitem adotar um planejamento 

flexível em que o problema ou o assunto podem ser verificados sob outros ângulos e aspectos, 

ampliando o conhecimento sobre o problema estudado (PRODANOV; DE FREITAS, 2013). 

As abordagens quantitativa e qualitativa permite privilegiar suas análises de amplitude 

do fenômeno e aprofundar/compreender sua complexidade, respectivamente. Portanto, não se 

trata de oposição e dicotomia entre as abordagens, mas considera-se como situações de 

complementaridade, integração e continuidade entre ambas (GAMBOA, 2007; MINAYO; 

SANCHES, 1993). Agrega-se a essas interpretações o pensamento de Carvalho, Pedrosa e 

Amorim (2006, p. 61) para os quais “A noção de quantidade sempre pressupõe uma noção de 

qualidade e uma qualidade sempre pode ser quantificável, dadas as medidas adequadas”. 

De acordo com Pezzato (2011) e Hess (2006), a utilização do registro em caderno de 

campo (ou diário de campo) constitui-se em instrumento potencial de reflexão da experiência 

da própria prática, do vivido, do sentido e do percebido em um dado momento presente. 

Portanto, o pesquisador deve estar atento a sua escrita em razão da complexidade de 

interpretações individuais e subjetivas, os conflitos, as contradições e as alegrias vivenciadas 

durante esse processo, procurando manter neutralidade em suas análises avaliativas. 

Apesar da interação entre os sujeitos pesquisados e a subjetividade do pesquisador na 

observação participante, não há necessariamente comprometimento da neutralidade da análise, 

desde que se aproprie e adeque os procedimentos teórico-metodológicos a serem utilizados de 

maneira a compreender a realidade de seus pesquisados (MARQUES, 2016). 

Definidos os critérios e as características do estudo, para inserção do trabalho na escola 

escolhida no município de Santa Cruz do Sul/RS foi realizado um primeiro contato pessoal da 
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pesquisadora com a 6ª Coordenadoria Regional de Educação (6ª CRE), da Secretaria Estadual 

da Educação do Rio Grande do Sul. Na oportunidade, foi apresentado o propósito da pesquisa 

e a proposta de trabalho sobre o tema SUS para alunos do Ensino Fundamental. Após 

sensibilização, aceitação e aprovação da iniciativa pela 6ª CRE (Apêndice A), foi designada 

para o desenvolvimento da pesquisa, a Instituição de Ensino - Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Gaspar Bartholomay. O contato, a partir desse momento, passou a ser direto com 

a direção da Escola para a construção de trabalho conjunto com a docência escolar, após as 

apresentações formais da pesquisadora pela 13ª Coordenadoria Regional de Saúde (13ª CRS) – 

Apêndice B, pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) – Anexo A, e 

devidamente esclarecido e aprovado o objeto de estudo junto à gestora escolar (Anexo B). 

A escola designada pela 6ª CRE havia sido intencionalmente sugerida pela mestranda 

em razão de ser um estabelecimento diferenciado dos demais, uma vez que a maioria do seu 

corpo discente é proveniente de diversos bairros da cidade, inclusive da área rural. Esse aspecto 

contribui e colabora para o enriquecimento da pesquisa, pois o alcance do estudo se amplia a 

medida que a probabilidade dos sujeitos (alunos) apresentarem realidades diferentes em relação 

aos serviços saúde presentes em seus bairros, como a existência ou não de Unidades de Saúde, 

de equipes da Estratégia de Saúde da Família, e das condições socioeconômicas e culturais, 

entre outros. Além disso, sua localização é privilegiada uma vez que se situa na região central 

da cidade e a duas quadras da 13ª Coordenadoria Regional de Saúde/RS, da Secretaria Estadual 

da Saúde do Rio Grande do Sul, lotação da servidora/pesquisadora que realizou o estudo, 

facilitando a locomoção até a Escola. 

Todas as atividades referentes ao estudo foram realizadas pela mestranda, 

pesquisadora sob orientação do professor pesquisador-coordenador do estudo. Eventualmente, 

em algumas aulas, ocorreu a participação de outros colaboradores (professores das turmas e 

colegas de trabalho da mestranda) em pequenas tarefas como a distribuição dos exercícios de 

fixação, a atuação em teatro e/ou em simulações desenvolvidas como atividade lúdica 

complementar e na gincana para auxiliar na organização das turmas no ginásio da Escola (por 

questões de factibilidade, não foi possível avaliar a participação dos colaboradores). 

 

4.2 Amostra 

 

A amostra contemplou alunos do primeiro ciclo do Ensino Fundamental. As turmas 

selecionadas foram da 3ª, 4ª e 5ª séries (Anos), distribuídas em duas turmas por seriação, 

perfazendo um total de 134 alunos, de 8 a 12 anos de idade. A metodologia incluiu aulas 
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expositivas e práticas com intervenção em sala de aula. Foram ministradas 18 aulas por turma, 

de 50 minutos cada, uma vez por semana, totalizando 108 horas/aulas no semestre, conforme 

amostra pesquisada (seis turmas das quais as turmas “A” no turno da manhã e as turmas “B” 

no turno da tarde).  A distribuição dos alunos, por turma/ano, está apresentadas no Quadro1. 

Nas séries selecionadas para a pesquisa, a Escola conta com um docente por turma. 

 

Quadro 1. Distribuição da amostra 

SERIAÇÃO TURMA Nº DE ALUNOS 

3º Anos 
A 20 

B 24 

4º Anos 
A 24 

B 24 

5º Anos 
A 22 

B 20 

TOTAL DE ALUNOS 134 

 

 

4.3 Justificativa das atividades e convite aos alunos 

 

Todas as atividades propostas integram as rotinas regulares das turmas pois foram 

realizadas dentro da flexibilidade proporcionada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) referentes ao Ensino Fundamental. O conjunto de temas dos PCN abrange “Temas 

Transversais” e inclui especificamente o tópico Saúde.  Conforme documento do Ministério da 

Educação (BRASIL, 1997) “os conteúdos podem ser abordados em qualquer ciclo, variando 

apenas o grau de profundidade e abrangência com que serão trabalhados.”. De acordo com a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação, “Os currículos da educação infantil, do ensino 

fundamental e do ensino médio devem ter base nacional comum, a ser complementada, em 

cada sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, 

exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos 

educandos. (...) A integralização curricular poderá incluir, a critério dos sistemas de ensino, 

projetos e pesquisas envolvendo os temas transversais (...)”(grifos nossos) (Lei 9.394/1996, art. 

26, § 7º).  

Consequentemente, por ser considerado como tema transversal pela Direção da Escola, 

foi solicitado aos docentes estarem presentes como ouvintes durante as aulas, em suas 

respectivas turmas, o que foi realizado mas sem participação direta do estudo.  
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A abordagem para o convite de participação para a pesquisa aos alunos foi realizada 

em sala de aula. A mestranda-pesquisadora explanou, com linguagem simples e acessível para 

a faixa etária das crianças, o objeto do estudo, indicou o local em que seria realizado e o 

informou o que seria necessário para que os alunos pudessem participar da pesquisa. Nesse 

momento, também foi explicado e distribuído a todos os discentes presentes uma pasta plástica 

com elástico, ½ ofício, na cor azul, contendo um cartão de identificação e os Termos de 

Consentimento e Assentimento para que fossem encaminhados a seus pais ou responsáveis para 

possibilitar a participação no estudo, se assim o desejassem. Essa pasta também ensejou facilitar 

a guarda dos materiais distribuídos durante o percurso do estudo e diferenciá-los dos demais 

materiais das aulas regulares com seus respectivos professores.  

 

4.4 Critérios de Exclusão 

 

Os alunos que manifestarem vontade de não participar do estudo ou não receberam a 

autorização dos pais ou responsáveis para participar da pesquisa durante o período de atividades 

em sala de aula foram, conforme acordado antecipadamente com a direção escolar, 

encaminhados para a biblioteca da Escola, sob a responsabilidade da Bibliotecária para o 

desenvolvimento de outra atividade, conforme alternativas oferecidas pela programação usual 

da Escola.  

Como critério de exclusão da análise final, também foram considerados os alunos que 

obtiveram o consentimento dos pais/responsáveis para participação mas não concluíram, no 

mínimo, 75% das atividades, correspondentes a 13,5 aulas. 

 

4.5 Desenvolvimento dos temas 

 

Para que a aprendizagem fosse efetiva e abrangesse o conhecimento ampliado sobre o 

sistema de saúde público brasileiro, foram abordados nas aulas 12 temas referentes ao SUS em 

uma sequência pré-determinada seguida de uma avaliação final dos conhecimentos adquiridos, 

apresentados no Quadro 2. 

 

Quadro 2. Temas desenvolvidos em sala de aula sobre o SUS 

(continua) 

Nº T E M A S 

1 Muito prazer, sou o SUSinho: conhecer a personagem e o objeto de estudo 
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 (conclusão) 

2 Sou brasileirinho, sou cidadão: noções de cidadania – Direitos e Deveres 

3 SUSinho – soldadinho da Saúde: Vigilância em Saúde 

4 Mestre Cuca SUSinho: crescer saudável – Alimentação/Nutrição 

5 Cartão de Saúde do SUSinho: Cartão SUS 

6 Sou diferente, sou feliz: inclusão - Saúde da Pessoa com Deficiência 

7 Cofrinho da Saúde do SUSinho: Financiamento 

8 O SUSinho quer te ouvir: Ouvidoria 

9 O SUSinho quer participar: Controle Social 

10 PIM-po-ne-ta! Vem brincar comigo: cuidando de nossas crianças - PIM 

11 O SUSinho tá dodói: Medicamentos 

12 O SUSinho quer saber: Siglas e Princípios do SUS 

13 Avaliação: o ensino sobre o SUS com a personagem SUSinho 

 

Os temas de números 2, 3, 6, 10 e a Avaliação foram desenvolvidos em duas aulas 

sequenciais cada em razão de apresentarem maior abrangência nos conteúdos propostos. 

 A introdução efetiva do estudo na Escola iniciou no dia 14 de março e encerrou no dia 

12 de julho de 2018.  As aulas foram ministradas sempre às quartas-feiras, nos dois primeiros 

períodos da manhã para o 3º e 4º Anos e, após o intervalo do recreio, para o 5º Ano. O mesmo 

procedimento foi adotado com as turmas do período da tarde. Eventualmente, em razão de 

algumas datas comemorativas na Escola, o dia da semana para as aulas foi alterado, usualmente 

transferido para o dia posterior, na mesma semana (quinta-feira) com vistas a não prejudicar o 

andamento da pesquisa e a aprendizagem dos alunos. 

Inicialmente, para o desenvolvimento das atividades na Escola, a dinâmica de 

introdução sobre cada assunto programado para a aula foi verificar o nível cognitivo dos alunos 

em relação ao tema a ser abordado (perguntas sobre seus entendimentos em relação ao assunto 

a ser desenvolvido em aula) e assim desenvolver um diálogo preliminar para posteriormente 

discorrer e aprofundar os conteúdos programados. Dessa forma, foi possível realizar pequenos 

ajustes, quando necessários, durante a explanação da matéria sem perder a essência, o teor e a 

significância da temática, facilitando a aprendizagem dos alunos. Todos os temas apresentados 

e desenvolvidos foram acompanhados de exercícios de fixação distribuídos no final da 

intervenção para que fossem realizados, preferencialmente, em sala de aula, dependendo do 

tempo disponível até o encerramento das atividades programadas para o período. 

Para incentivar o interesse pelo estudo e estimular a memorização dos conteúdos, a 

partir do segundo tema ministrado (Direitos e Deveres) passou-se a recapitular, no início de 
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cada aula, os assuntos tratados sobre o assunto da aula anterior e realizada uma pergunta 

referente à temática abordada. O aluno que respondesse corretamente ganhava um brinde 

oferecido pela mestranda-pesquisadora, geralmente relacionado ao conteúdo desenvolvido, 

como por exemplo: aula sobre Alimentação/Nutrição (barra de cereal); aula sobre Vigilância 

em Saúde (revistinha em quadrinhos sobre a importância da água); aula sobre Medicamentos 

(caneta esferográfica em forma de seringa); aula sobre Financiamento (chocolate em forma de 

moeda). Essa combinação foi realizada em cada turma no primeiro dia de aula, mas os alunos 

solicitaram que o colega que ganhasse um brinde não pudesse mais responder ao 

questionamento nas próximas aulas. Essa regra poderia ter uma exceção caso nenhum dos 

demais alunos soubesse respondê-la, quanto então o aluno poderia se manifestar e ganhar o 

brinde novamente. 

Foi oferecida aos alunos total autonomia para realizar as atividades propostas. Nesse 

aspecto, a intenção foi observar e analisar o interesse e o entusiasmo pelos assuntos abordados, 

além de averiguar se os instrumentos e as ferramentas utilizados no estudo foram adequados 

para a faixa etária dos alunos. 

Para contemplar os objetivos propostos, as duas aulas que antecederam o término da 

pesquisa foram reservadas para a realização de atividades de avaliação e testagem de 

conhecimentos realizadas pelos alunos: a avaliação dos conteúdos/recursos ludo-

pedagógicos/personagem e uma gincana, finalizando a intervenção na Escola. 

 

4.6 Coleta de dados 

 

Para a coleta de dados foram utilizados os seguintes instrumentos: os exercícios de 

fixação; a avaliação dos conteúdos e recursos ludo-pedagógicos; a avaliação da personagem; a 

gincana e o caderno de campo. 

 

4.6.1 Exercícios de Fixação 

 

Todas as atividades referentes aos exercícios de fixação utilizados em cada aula e que 

se encontravam nas pastas oferecidas para guarda do material no início do estudo, foram 

recolhidas para proceder a coleta de dados. Esses exercícios, com referência a cada tema 

desenvolvido em cada aula, destinaram-se à apreensão de novos conhecimentos sobre o sistema 

em todas as etapas do estudo para posterior análise avaliação, considerados como aprendizagem 
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satisfatória o resultado mínimo de 70% de aproveitamento no conjunto dessas atividades de 

fixação. 

A produção do material, desenvolvidos pela pesquisadora, foi baseada em diferentes 

tipos de exercícios totalizando 22 atividades de fixação/aluno contendo, além de ilustrações, a 

escrita de pequenos textos referente a cada assunto/tema repassados em sala de aula, com vistas 

a reforçar os conteúdos (Apêndices C). 

 

4.6.2 Avaliação dos conteúdos e recursos ludo-pedagógicos 

 

Em relação aos conteúdos e recursos ludo-pedagógicos, o instrumento utilizado foi um 

formulário específico e individual (Apêndice D) para avaliação realizada pelos alunos, 

considerando o entendimento como Fácil, Médio ou de Difícil compreensão. Foi desenvolvido 

para posterior coleta de dados referentes a validação e a aprovação de todo o processo referente 

às aulas teórico-práticas e buscou verificar/avaliara possível complexidade/dificuldade 

apontadas pelos alunos. 

 

4.6.3 Avaliação da Personagem 

 

Para a avaliação individual da personagem SUSinho, foi elaborado um documento 

específico (Apêndice E) no qual cada aluno expressou seus sentimentos de afeição e interação 

com a personagem durante o estudo. 

A proposta foi solicitar aos alunos escreverem “x” palavras que mais representavam 

seus sentimentos em relação à participação da personagem nas atividades do ensino proposto, 

com a seguinte pergunta: "O que você achou de estudar e aprender sobre o SUS com a 

personagem SUSinho?” Foi solicitado que escrevessem até três palavras como “Péssimo, chato, 

não gostei, adorei, sensacional, legal, muito bom", apresentadas em cartaz afixado no quadro 

da sala de aula como sugestão para auxiliar a compreensão da tarefa solicitada, sendo-lhes 

facultado escrever outras palavras, conforme seus sentimentos em relação à personagem. 

Como processo metodológico complementar às palavras escritas pelos alunos nesse 

instrumento foi utilizada a ferramenta “Nuvem de Palavras” (também conhecida como nuvem 

de tags ou nuvem de etiquetas) como categorização visual de resultados. Uma “Nuvem de 

Palavras” pode ser entendida como um recurso gráfico gerado usualmente na website e é 

constituída por uma lista de palavras hierarquizadas visualmente, em que a quantidade menor 

ou maior de aparições de determinado termo é revelada proporcionalmente pelo tamanho da 
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fonte (Figura 2). Posteriormente, essas palavras coletadas foram transcritas/lançadas nessa 

ferramenta complementar, através do site:https://wordart.com/create. 

 

Figura 2 - Exemplos de "Nuvens de Palavras" 

 

 

4.6.4 Gincana 

 

A realização de uma gincana foi proposta para avaliar a aprendizagem do estudo e 

auxiliar na verificação em qual seriação a aprendizagem foi mais efetiva. O instrumento 

utilizado foi uma planilha de respostas com anotações de erros/acertos de cada turma e ensejou 

coletar dados sobre as dificuldades e as facilidades de aprendizagem em relação aos temas 

desenvolvidos no percurso de estudo, por meio de perguntas elaboradas para esse fim. Foram 

formuladas 33 perguntas contemplando todos os temas desenvolvidos em sala de aula, 

contemplando 22 perguntas para cada turno (manhã e tarde) sendo 11 perguntas iguais e 11 

diferentes, sem prejuízo aos alunos de ambos os turnos em razão de envolverem os mesmos 

assuntos. 

Os instrumentos e procedimentos para a realização da gincana estão apresentados nos 

Apêndices G a I. 

 

4.6.5 Caderno de Campo 

 

Nesse instrumento foram registradas e detalhadas as informações e as observações de 

todas as atividades desenvolvidas no percurso do estudo pela pesquisadora.  

No início de cada aula, foram realizadas as seguintes anotações: turma, data, hora de 

início e de término da intervenção, número de alunos presentes/ausentes, materiais empregados, 

atividades e ações realizadas pelos alunos, organização individual e grupal na execução das 

tarefas, sucessos e insucessos obtidos, o quê, como e quais os conhecimentos foram construídos 

https://wordart.com/create
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e os resultados produzidos, curiosidades e dúvidas que surgiram no decorrer da explanação dos 

conteúdos associados ao tema. Além disso, foi registrado o trabalho realizado pela pesquisadora, 

as impressões e as observações que propiciaram reflexões para mudanças e/ou alterações 

visando, se necessário, reorganizar, replanejar e/ou corrigir ações fundamentais subsequentes 

direcionadas às atividades da prática pedagógica. Essa tarefa também foi realizada durante e/ou 

após as intervenções em sala de aula, ao final do dia, para que o detalhamento no caderno de 

campo, com a descrição fidedigna dos acontecimentos ocorridos no decorrer de cada aula/turma, 

possibilitasse refletir sobre os percalços que surgiram, os possíveis obstáculos decorrentes no 

desenvolvimento do trabalho e a forma como foram superados.  

Em auxílio à escrita no caderno de campo, foi desenvolvida uma planilha para 

anotações (Apêndice I) utilizada em cada aula/turma para facilitar a escrita posterior no 

Caderno de Campo. Essas anotações foram realizadas durante as aulas, enquanto os alunos 

realizavam as tarefas com os exercícios de fixação, em que não era necessária a interferência 

da pesquisadora, e/ou no intervalo do recreio dos alunos. 

Os dados coletados por meio dos exercícios de fixação e avaliações dos 

conteúdos/atividades ludo-pedagógicas e personagem, realizados individualmente pelos alunos, 

foram recolhidos e reunidos no final do estudo, na aula que antecedeu a gincana, para posterior 

processamento, tratamento e análise.  

 

4.7 Análise dos dados 

 

Para o processamento dos dados coletados, referentes aos exercícios de fixação, 

avaliação dos conteúdos e dos recursos ludo-pedagógicos, da personagem e da gincana, 

procedeu-se a digitação em planilhas específicas no Microsoft Excel. Após, foram verificados 

por meio da análise numérica-descritiva e analisadas suas frequências seguidas pelo cálculo de 

porcentagens separadamente por turma (“A” e “B”), média por seriação (3º, 4 º e 5º Anos) e 

média global geral (todas as turmas e séries conjuntamente). 

 Em relação à análise quantitativa, também foi considerado o número de alunos por 

seriação que realizaram as atividades desenvolvidas via assimilação de conteúdos, conforme 

recursos didáticos lúdicos utilizados. Os dados obtidos foram reunidos em um mesmo banco de 

informações e receberam idêntico tratamento analítico, tendo sido descritos e classificados 

quantitativamente e, posteriormente, analisados e interpretados qualitativamente.  

No caderno de campo, a exploração das informações geradas foi realizada com base 

na análise qualitativa, a partir das observações registradas durante o processo de estudo, em 
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relação aos temas abordados e por seriação, contemplando todas as atividades propostas. A 

finalidade desse instrumento foi corroborar ou não as informações e os dados coletados nos 

demais instrumentos.  

Para análise do caderno de campo destacaram-se os domínios cognitivo (conhecimento) 

e afetivo (sentimentos) da Taxionomia de Bloom, justificado pela expectativa dos dados que 

emergiram das descrições de natureza temática em relação à aprendizagem, à apreensão de 

conhecimentos, à empatia com a personagem e a utilização da ludicidade em todas as etapas do 

ensino, os quais refletem os objetivos do estudo. 

Segundo Munzenmaier e Rubin (2013), a Taxionomia de Bloom ou Taxionomia dos 

objetivos educacionais consiste na divisão e organização hierárquica em três domínios: o 

cognitivo, que versa sobre as habilidades de conhecimento; o afetivo, baseado nas reações 

afetivas e emocionais; e o psicomotor, baseado nas habilidades físicas e motoras. Bloom, 

Hastings e Madaus (1971, apud FERRAZ; BELHOT, 2010) relatam que, observadas as mesmas 

condições de ensino, de alguma forma, todos os alunos inseridos nesse contexto aprendem, 

embora se verifiquem diferenças em níveis de profundidade e abstração em relação à 

aprendizagem.Dessa forma, para o aluno adquirir uma nova habilidade de nível ascendente, 

dependerá da capacidade desenvolvida em nível anterior e assim sucessivamente. 

 

4.8 Aspectos éticos 

 

O projeto que deu origem a este trabalho foi submetido à Comissão de Pesquisa da 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e à Comissão de Ética 

da UFRGS, obtendo parecer favorável sob CAAE nº82225918.0.0000.5347 (Anexo C). 

Conforme as normas éticas que regem a pesquisa em seres humanos, a mestranda-pesquisadora 

e o professor-coordenador da pesquisa comprometeram-se a atender as exigências das 

Resoluções 466/2012 e 510/2016, do Conselho Nacional de Saúde, assegurando que somente 

foram incluídos na pesquisa os sujeitos ou seus representantes legais que assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) - Apêndice J, após devidamente esclarecido o 

objeto de estudo e sua finalidade.  

Acerca dos aspectos éticos, pode-se ressaltar a existência de riscos potenciais relativos 

à presença da criança nas dependências da Escola ou no ambiente em sala de aula, com a 

realização das atividades e técnicas lúdico pedagógicas propostas, que envolvem a utilização 

de papéis e lápis, canetas e hidrocores. Embora raro, é possível que lápis e canetas atuem como 
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objetos perfurantes ou mesmo folhas de papel como objetos cortantes, ou que possam ser 

ingeridos provocando intoxicações. Há riscos ergonômicos associados ao posicionamento das 

crianças nas cadeiras e mesas escolares durante a realização das atividades didáticas. Embora 

não estejam previstos exercícios físicos, eventual movimentação dos alunos dentro da sala de 

aula poderá ensejar a ocorrência de quedas, entorses e/ou luxações. Se alguma criança se 

machucar, a aula será suspensa para levá-la para atendimento. 

Não foram realizadas intervenções ou modificação intencional nas variáveis 

fisiológicas ou psicológicas e sociais dos indivíduos que participaram no estudo. Ainda assim, 

em relação a riscos de origem psicológica, havia possibilidade de constrangimento pelos 

próprios colegas ao realizar as atividades didáticas, desconforto, estresse e cansaço ao 

completar os exercícios didáticos, e quebra de anonimato. Essas situações foram previstas no 

TCLE e enfatizado que o participante poderia desistir a qualquer momento.  

Entre os benefícios, pode-se destacar a disseminação de conhecimentos sobre o 

Sistema Único de Saúde para populações pré-adolescentes. É uma contribuição na formação de 

cidadãos capazes de atuar em favor da melhoria dos níveis de saúde pessoais e da coletividade 

(BRASIL, 1997). 

A inserção dos conteúdos sobre saúde que foram desenvolvidos durante o percurso da 

pesquisa está prevista nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) como 

Temas Transversais que viabilizam sua integração aos temas e às áreas convencionais 

curriculares. A interação da Escola com a comunidade e/ou com outras instituições e 

organizações compromissadas com as questões apresentadas pelos Temas Transversais ao 

estabelecer vínculos com a realidade da qual se está tratando, constitui-se em uma rica 

contribuição socioeducativa e não acarreta, portanto, prejuízo às atividades letivas regulares 

mas tende a beneficiar os alunos ao agregar conhecimento.  

A Escola em que o estudo foi desenvolvido apoia e desenvolve as ações propostas pela 

transversalidade e interdisciplinaridade na prática pedagógica. Assim, a inclusão de tais 

conteúdos permite tomar a prática do estudo como objeto de aprendizagem e potencializa a 

competência dos alunos, oportunizando prover as condições necessárias à participação ativa, 

propositiva e transformadora, como requer a concepção de cidadania em que se baseiam estes 

PCNs. 

Como não foram localizados estudos sobre ludicidade relacionados ao ensino sobre o 

SUS de forma ampliada, direcionados a crianças do Ensino Fundamental e com abrangência 

geral em seus aspectos mais importantes, espera-se que a presente investigação contribua para 

o campo de conhecimento. A utilização de uma personagem (“SUSinho”) e a verificação sobre 
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o grau de aceitação podem oportunamente estimular o desenvolvimento por outros profissionais 

sobre as técnicas lúdicas que auxiliem a aprendizagem sobre o Sistema Único de Saúde.  

Os estudantes que não assentiram, não foram autorizados ou desistiram de participar 

da pesquisa, em qualquer momento, desenvolveram outros temas transversais, conforme 

alternativas oferecidas pela programação usual da escola.  

Cabe ressaltar que os pesquisadores não têm a declarar qualquer conflito de interesse. 

 

 

4.9 Sistemática de devolutiva à Escola 

 

Dois meses após o término da pesquisa, os resultados preliminares foram retornados 

para os participantes. Esse retorno foi realizado por meio de entrega e devolução das pastas, 

individualmente, para cada aluno, com os exercícios de fixação distribuídos durante o período 

do estudo devidamente reunidos em ordem cronológica das aulas, compondo a “Revistinha do 

SUSinho”. Também foi divulgada a turma que mais se destacou na gincana e nos exercícios 

fixação, lembrando aos alunos que se tratava de resultados preliminares. Após a análise e a 

conclusão definitiva sobre os resultados, foi informado que os dados oficiais seriam divulgados 

posteriormente.  Os alunos que obtiveram o maior número de acertos nesses exercícios de 

fixação foram premiados com um quebra-cabeça e, para os demais participantes do estudo, uma 

régua flexível de 30cm oferecidos, respectivamente, pelas empresas que se engajaram no 

projeto: Xalingo S/A e Iskema Transportes Ltda., ambas sediadas em Santa Cruz do Sul/RS. 

Além desses brindes, também foi entregue a todos os alunos envolvidos na pesquisa e seus 

respectivos professores, um chaveiro do SUSinho, ofertado pela pesquisadora. Para a Escola 

foram doados 25 exemplares do livro “Constituição em Miúdos” (BRASIL, 2015), obtidos 

pelos Coordenadores da 13ª CRS/RS, por intermédio do Senado Federal. Os brindes estão 

apresentados na Figura 3. 

 

Figura 3 – Brindes ofertados às crianças, aos professores e à Escola 
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 Aos professores foi distribuído um relatório básico, também preliminar, sobre o 

desempenho de suas turmas. O teor das informações contidas concentrou-se nos resultados 

obtidos em relação às atividades pedagógicas desenvolvidas. Foi considerada, nesse momento, 

a participação de todos os alunos no estudo em sala de aula, sem as exclusões. Os dados 

concentraram-se na análise quantitativa em relação às atividades pedagógicas, avaliação dos 

conteúdos e da personagem realizadas pelo alunos, além dos resultados da gincana. No final do 

relatório, foi redigida uma breve conclusão sobre a aprendizagem da turma com a observação 

de que eram resultados preliminares os quais, posteriormente, seriam analisados e tratados 

qualitativamente, com vistas a validar a pesquisa em todos os seus aspectos. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção serão apresentados e discutidos os resultados deste estudo em consonância 

com a revisão da literatura e os objetivos propostos com a base nos instrumentos de coleta dos 

dados (exercícios de fixação, conteúdos ludo-pedagógicos, personagem, gincana e caderno de 

campo). A partir desses dados, procurou-se analisar e refletir sobre o desempenho e a autonomia 

dos alunos na construção do conhecimento, a dinâmica e as ferramentas utilizadas nas 

atividades desenvolvidas, a significância e a importância do lúdico como recurso complementar 

de aprendizagem e a validação da proposta do ensino sobre o SUS nas Escolas. 

Em razão da quantidade elevada de dados gerados pela pesquisa, estes foram 

organizados de maneira a proporcionar uma visão ampla dos resultados obtidos. Porém, buscou-

se apresentá-los de forma clara e objetiva para que o leitor obtenha uma interpretação concisa 

dos dados à medida que se entrelaçam e geram resultados complementares entre si. 

A interpretação dos dados brutos coletados foi realizada de maneira a torná-los 

significativos, abrindo espaço para a qualificação dos resultados na expectativa de verificar até 

que ponto os objetivos do estudo foram alcançados. 

 

5.1 Exclusões 

 

As exclusões obedeceram aos critérios contidos no Temo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e na ausência dos alunos nas intervenções em sala de aula para aqueles que 

atingiram, no mínimo, 25% de faltas do total de aulas ministradas, discriminadas no Quadro 3. 

 

Quadro 3 -  Participantes da pesquisa excluídos do estudo 

Seriação Turma 
Nº Alunos 

(A) 

Critérios de Exclusão 
Total 
 (A-B) Sem 

 TCLE 
Faltas 

Desis- 
tência 

Total 
(B) 

3ª Ano 
A 20 3 - - 3 17 

B 24 2 1 1 4 20 

4º Ano 
A 24 4 - - 4 20 

B 24 3 - - 3 21 

5º Ano 
A 22 - 1 - 1 21 

B 20 2 1 - 3 17 

Total - 134 14 3 1 18 116 

Total (%) - 100,0 10,5 2,2 0,7 13,4 86,6 

 

Os alunos que não apresentaram o TCLE informaram que foram autorizados pelos pais 

e, durante todo o período da pesquisa, foi solicitado que encaminhassem aos seus responsáveis 
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para assinatura e posterior devolução à pesquisadora. Esses estudantes acompanharam as aulas 

e realizaram as atividades propostas em razão do estudo ser considerado como Tema 

Transversal pela direção escolar.  Infelizmente não houve o retorno do documento e por essa 

razão foram excluídos do estudo. Ainda assim, obteve-se um número significativo de alunos a 

serem considerados: 116 participantes, correspondente a 86,6% do total de 134 alunos das séries 

pesquisadas aptos a participar do estudo. 

A média geral de faltas, considerando todas as turmas conjuntamente no percurso do 

estudo, foi de 0,8 aluno/aula ministrada em cada turma. 

 

5.2 Exercícios de Fixação 

 

Para a obtenção dos resultados referente à realização dos exercícios de fixação 

(Apêndice C), desenvolvidos em cada aula, foram recolhidas as pastas azuis entregues no início 

da pesquisa para cada aluno para a guarda do material do estudo, na qual continham essas 

atividades para posterior coleta dos dados e avaliação pela pesquisadora. 

Do total de 116 alunos participantes da pesquisa, 95 (81,9%) entregaram as pastas e 

21 (18,1%) não procederam a devolução para avaliação. O número de exercícios de retorno 

esperado representava 2.090 (22 unidades de exercícios/aluno x 95 alunos). No entanto, foram 

encontrados somente 1.943 exercícios. Essa diferença representa a quantidade de exercícios 

que não se encontravam nas pastas entregues à pesquisadora. 

Os resultados da coleta de dados nesse instrumento estão demonstrados no Quadro 4.  

 

Quadro 4 –Devolutiva dos exercícios de fixação realizados por alunos e avaliação de 

                 aproveitamento conforme análise de classificação das atividades propostas 

(continua) 

DEVOLUTIVA 

Alunos 

Seriação/Turma 

3º Ano 4º Ano 5º Ano Total 

Geral A B Total  A B Total  A B Total  

Total de alunos pesquisados 17 20 37 20 21 41 21 17 38 116 

Não entregaram atividades 1 3 4 1 4 5 9 3 12 21 

Total de alunos avaliados 16 17 33 19 17 36 12 14 26 95 

Total de alunos avaliados (%) 94,1 85,0 89,2 95,0 81,0 87,8 57,1 82,4 68,4 81,9 

 AVALIAÇÃO  

Classificação 

Seriação/Turma 

3º Ano (%) 4º Ano (%) 5º Ano (%) Média 

Geral A B Média A B Média A B Média 

Satisfatória (1) 73,6 78,9 76,2 91,6 74,9 83,3 83,0 89,3 86,1 81,9 
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         (conclusão)          

Classificação 

Seriação/Turma 

3º Ano (%) 4º Ano (%) 5º Ano (%) Média 

Geral A B Média A B Média A B Média 

Insuficiente (2) 2,8 2,4 2,6 1,2 2,1 1,7 1,1 2,9 2,0 2,1 

Não realizado (3) 17,9 11,0 14,5 2,4 11,2 6,8 9,5 2,3 5,9 9,1 

Não consta (4) 5,7 7,8 6,8 4,8 11,8 8,3 6,4 5,5 6,0 7,0 

TOTAL 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

(1) = 70% ou mais dos exercícios com respostas corretas 

(2) Abaixo de 70% dos exercícios com respostas corretas 

(3) Alunos que entregaram as atividades em branco 

(4) Atividades que não foram entregues pelos alunos 

 

As análises desses dados, a seguir apresentados, foram descritos por seriação e por 

turma com vistas a atender ao objetivo de verificar em qual seriação a aprendizagem foi mais 

efetiva. 

 

5.2.1 Turmas 3º Ano 

 

Observa-se que a turma do 3º Ano “A” obteve um percentual de entrega do material 

excelente (94,1%). No entanto, a avaliação de classificação “Satisfatória” (73,6%) se distanciou 

do percentual de devolutiva das pastas contendo o material, além dos exercícios que não foram 

realizados ter sido o maior entre as turmas pesquisadas (17,9%). 

Com relação a essa turma, convém salientar que sempre foi a primeira turma a ser 

ministrada as aulas e os alunos demoravam até se dirigirem à sala de aula em razão da formação 

de fila de entrada no saguão da Escola para o início do período, se acomodarem em suas 

carteiras e retirar o material de suas mochilas. Em razão desses acontecimentos, perdia-se algum 

tempo do período disponibilizado para a aula que se refletia na execução das atividades e 

resolução dos exercícios de fixação em sala de aula. Também foi observado que, como a 

pesquisa foi realizada no período do outono e inverno, esses alunos também se apresentavam 

mais apáticos e sonolentos no início da aula matinal, fato que pode ter influenciado no 

rendimento em sala de aula. Muitas vezes não foi possível realizar os exercícios de fixação em 

sala de aula em razão do término do período acordado para o estudo (50 min). 

Quanto a turma “B”, a entrega das pastas foi de 85,0% e a avaliação de classificação 

“Satisfatória” de 78,9%. Também houve um percentual considerável de exercícios não 

realizados pela turma (11,0%), embora nessa turma as observações anteriormente relatadas não 

tenham sido tão acentuadas quanto a turma “A”. 
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5.2.2 Turmas 4º Ano 

 

A turma do 4º Ano “A” foi a turma que obteve o maior percentual de entrega das pastas 

contendo os exercícios (95,0%). Observa-se, neste caso, reflexos na avaliação de resultado de 

classificação “Satisfatória” (91,6%). Também obteve um percentual baixo em relação aos 

exercícios não realizados (2,4%). Essa turma, em particular, mostrou-se sempre muito 

concentrada e interessada em todos os conteúdos desenvolvidos. Demostravam alegria e 

satisfação com os temas e as atividades propostas. 

Na turma “B”, a entrega das pastas foi de 81,0%, mas a avaliação “Satisfatória” não 

ficou no mesmo patamar, apresentando decréscimo nessa classificação (74,9%). Apesar de ser 

uma turma muito ativa e participativa durante as aulas, com muitas intervenções e perguntas 

realizadas durante a explanação dos conteúdos, muitas vezes não foi possível realizar os 

exercícios em sala de aula em razão dessas intervenções, o que pode ter colaborado com o 

resultado. Além disso, muitos exercícios entregues durante as aulas não constavam nas pastas, 

sendo a turma que obteve o maior percentual avaliação de classificação “Não consta” (11,8%). 

Uma possível explicação pode estar amparada no fato de, muitas vezes, os alunos não trazerem 

a pasta para a guarda do material nos dias das intervenções do estudo e, consequentemente, esse 

material não ter sido resguardado no acessório apropriado. 

 

5.2.3 Turma 5º Ano 

 

Ao analisar a devolutiva das pastas da Turma “A”, verifica-se um percentual de retorno 

muito abaixo do esperado (57,1%), sendo a turma com o menor retorno para avaliação dos 

exercícios. No entanto, apesar dessa observação, o resultado de avaliação de classificação 

“Satisfatória” foi consideravelmente favorável (83,0%), embora se observe 9,5% de exercícios 

“Não realizado”. A turma foi sempre muito participativa durante as aulas o que sugere o alcance 

desse percentual mais elevado em relação a entrega das pastas. No entanto, há de se considerar 

que a devolutiva maior desse material poderia tanto aumentar a avaliação classificação 

“Satisfatória” quanto diminuir, dependendo das demais classificações consideradas na 

avaliação dos exercícios. 

A Turma “B” mostrou-se mais diligente no quesito devolutiva das pastas para 

avaliação (82,4%), bem como o percentual de classificação “Satisfatória” (89,3%) foi mais 

elevado. O resultado de classificação avaliativa “Não realizado” (2,3%) foi bem menor em 

relação a turma anterior.  
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Os resultados da avaliação de aproveitamento referente a seriação/turma agrupada 

estão apresentados no Gráfico 1, em conformidade com a Quadro 4. 

 

Gráfico 1 - Avaliação geral dos exercícios realizados por alunos por seriação agrupada 

 

 

Os dados agrupados revelam que, acerca dos exercícios de fixação, todas as turmas 

seriadas obtiveram rendimento de avaliação “Satisfatória”, acima de 70%, o que demostra um 

bom desempenho em relação ao quesito apreensão de conhecimentos gerados por essas 

atividades. 

As análises referentes à avaliação, à importância e à utilização de exercícios de fixação 

como complementaridade aos conteúdos desenvolvidos no ambiente educacional, neste estudo, 

convergem com os estudos realizados pelos autores Alves (2013), Brighenti, Biavatti e Souza 

(2015) e Mazzioni (2006) que apontam a resolução de exercícios como eficaz para o 

aprendizado dos alunos, agregados aos conteúdos de aulas formais, quer sejam expositivas e/ou 

dialogadas.  

Nesse aspecto, os exercícios podem ser excelentes aliados para fixação de conteúdos 

e auxiliar o docente na dinâmica dos assuntos desenvolvidos em aula, desde que se atente para 

que realmente o aluno se sinta motivado e valorizado em realiza-los. Assim, surge a necessidade 

que sejam diversificados e bem elaborados para obter os resultados positivos de aprendizagem, 

conforme os objetivos da tarefa proposta. 
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5.3 Conteúdos e recursos ludo-pedagógicos 

 

Os dados coletados para esta categoria de análise foram realizados pelos alunos para 

que avaliassem os conteúdos desenvolvidos e todas as atividades práticas e recursos utilizados 

no decorrer do estudo. Na planilha de avaliação (Apêndice D) foram descritos os 12 temas 

ministrados em sala de aula, avaliados individualmente por cada aluno. 

Do total de alunos participantes do estudo (n=116), 113 (97,4%) alunos realizaram a 

avaliação. Três (2,6%) alunos não estavam presentes no dia em que foi realizada essa tarefa. A 

perspectiva para coleta dos dados e posterior avaliação e análise nesse instrumento totalizava 

1.356 (12 temas/aluno x 113 alunos). No entanto, obteve-se o total de 1.350. Essa diferença é 

explicada pelo fato de seis alunos não estarem presentes na explanação na respectiva aula de 

algum dos temas ministrados e, por essa razão, não se sentiram aptos ou à vontade em avaliar 

(três alunos do 3º “A”, um do 3º “B”, um do 4º “A” e um do 5º “B”). 

O resultado dos dados coletados nesse instrumento estão representados na Tabela 1. 

 

Tabela 1– Avaliação dos conteúdos e recursos ludo-pedagógicos por alunos, considerados como 

entendimento Fácil (F), Médio(M) ou de Difícil(D) compreensão 

Alunos            Fácil (F)    -           Médio (M)    -          Difícil (D) 

Seriação Turma Nº   f  (%)    f  (%)   f  (%)   Total 

              

3º Ano 
A 17  116 57,7  71 35,3  14 7,0  201 

B 18  171 79,5  39 18,2  5 2,3  215 

              

4º Ano 
A 20  222 92,5  17 7,1  1 0,4  240 

B 21  205 81,7  38 15,1  8 3,2  251 

              

5º Ano 
A 21  200 79,4  40 15,9  12 4,7  252 

B 16  172 90,1  18 9,4  1 0,5  191 

              

Total - 113   1086 -   223 -   41 -   1350 

f– Frequência 

 

As análises dos resultados contidos na tabela foram descritos por seriação e por turma. 

O objetivo foi verificar a adequação do conjunto do estudo avaliados por alunos participantes 

da pesquisa conforme os temas selecionados, os recursos lúdicos e instrumentos utilizados, as 

aulas teórico-práticas e a personagem, ou seja, a validação ou não da metodologia proposta sob 

o olhar das crianças. 

 

5.3.1 Turmas do 3º Ano 
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A Turma do 3º Ano “A” avaliou os conteúdos e recursos ludo-pedagógicos utilizados 

entre “Fácil” (57,7%) e “Médio” (35,3%). Ao considerarmos as análises conjuntamente com a 

realização dos exercícios de fixação anteriormente apresentados, verifica-se coerência em seus 

resultados, uma vez uma é reflexão da outra. Percebe-se que as dificuldades verificadas e 

observadas no decorrer do estudo, nesta turma em particular, demonstraram correlação e lógica, 

repercutido em seus resultados. 

Com referência à Turma “B”, os resultados apresentam o entendimento compreendido 

como “Fácil” (79,5%) e “Médio” (18,2%) na avaliação dos alunos em relação a esse 

instrumento de coleta de dados. Os resultados obtidos também refletem correlação com a 

avaliação obtida pelos exercícios de fixação. 

 

5.3.2 Turmas do 4º Ano 

 

A Turma do 4º Ano “A” foi a que apresentou o maior percentual de entendimento e 

compreensão como “Fácil” (92,5%) na visão avaliativa dos alunos sobre as aulas teórico-

práticas ministradas, captadas neste instrumento. O percentual classificado como “Médio” 

demostrou ser o mais baixo entre todas as turmas (7,4%). 

Como resultado obtidos pelos alunos da Turma “B”, os dados coletados indicam a 

avaliação como “Fácil” de 81,7%, apresentando um decréscimo em torno de dez pontos 

percentuais em relação à Turma “A” e um acréscimo na avaliação como “Médio” de 15,1%, 

mais que o dobro em relação à turma anterior. Ainda assim, os resultados demonstram um certo 

nivelamento de entendimento e facilidade de compreensão entre essas duas turmas, 

considerando o conjunto das aulas teórico-práticas ministradas. 

 

5.3.3 Turmas do 5º Ano 

 

A avaliação dos alunos da Turma do 5º Ano “A”, demonstrou a indicação de 

compreensão “Fácil” (79,4%), acompanhando a tendência de resultados das outras turmas 

seriadas de 80% ou mais nesse nível de entendimento, exceção feita à Turma do 3º Ano “A”, 

cujo percentual ficou abaixo deste patamar. 

Quanto a Turma “B”, as avaliações dos alunos alcançaram 90,1% indicadas como 

“Fácil”, conforme atividades teórico-práticas propostas. Também houve diferença entre dez 

pontos percentuais a mais em relação à avaliação dos colegas pertencentes à Turma “A”, no 

quesito considerado como “Fácil”. 
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Outro aspecto a ser levado em conta, analisados os resultados dos exercícios de fixação 

conjuntamente com a avaliação dos conteúdos e recursos ludo-pedagógicos, foi a observância 

de evidências da significância na avaliação encadeada dos instrumentos de coleta de dados e 

seus resultados. Esse fato é perceptível quando se verifica o comportamento e a análise dos 

resultados de cada turma complementados por ambos os instrumentos. 

Os resultados referente à avaliação por seriação/turma agrupada dos conteúdos e 

recursos ludo-pedagógicos, tendo como base os dados da Tabela 1, estão representados no 

Gráfico 2. 

 

Gráfico 2 – Média das avaliações de resultados dos conteúdos e recursos ludo-pedagógicos 

por seriação/turma agrupada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados demonstram que os alunos das turmas do 4º e 5º Ano perceberam 

facilidades de compreensão nas atividades teórico-práticas, recursos e instrumentos utilizados 

e desenvolvidos nas aulas (acima de 80%).  

No entanto, se analisarmos as turmas separadamente, conforme a Tabela 1, verifica-se 

que a Turma do 3ª Ano “B” (79,5%) e a Turma do 5º Ano “A” (79,4%), consideraram o ensino 

como de “Fácil” entendimento.  Se compararmos esses resultados da Tabela 1 (por turma) com 

o Gráfico 2 (por seriação/turma agrupada), a Turma do 3º Ano “B” está muito próxima da casa 

dos 80%, enquanto a turma do 5º Ano “A”, apresenta resultado abaixo dos 84,8%, observado 

no referido gráfico. 
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Sob essa ótica, é prudente que se considere ambas apresentações de resultados no 

intuito de favorecer os aspectos conclusivos do estudo direcionado aos objetivos da pesquisa, 

mais especificamente ao objetivo “identificar em qual etapa da seriação de estudos a 

aprendizagem é mais efetiva”.  
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5.4 Personagem 

 

A coleta dos dados para avaliação da utilização da personagem “SUSinho” visou 

atender ao objetivo de verificar a interação e a empatia das crianças com a personagem 

associada ao ensino sobre o SUS, em auxílio à aprendizagem (Apêndice E).  

Do total de 116 alunos aptos a preencher o instrumento de forma descritiva para a 

coleta de dados, conforme questão formulada para a análise da personagem, 107 alunos (92,2%) 

responderam e 9 (7,8%) não realizaram a tarefa - 3 alunos não estavam presentes e 6 entregaram 

a tarefa em branco. 

Os dados coletados foram compilados e retratados na Tabela 2, no Quadro 5 e na Figura 

4, com suas respectivas análises. 

 

Tabela 2 – Avaliação da Personagem “SUSinho” por alunos 

Alunos 
  Frequência de Palavras   

Total 

(A+B) 

  Médias (%) 

 Positiva   Negativa   Total 

(1+2) 
  

Positiva Negativa 
Seriação Turma Nº    f(1) %   f(2) %       

                  

3º Anos 
A 17  50 96,2  2 3,8  52  

116 
 

98,3 1,7 
B 18  64 100,0  0 0,0  64   

                  

4º Anos 
A 19  63 100,0  0 0,0  63  

115 
 

100,0 0,0 
B 17  52 100,0  0 0,0  52   

                  

5º Anos 
A 21  59 92,2  5 7,8  64  

112 
 

92,0 8,0 
B 15  44 91,7  4 8,3  48   

                  

TOTAL 107   332 -   11 -   343   343   96,8 3,2 

f– Frequência 

 

Examinando-se os dados da Tabela, verifica-se que ambas as turmas avaliaram 

positivamente a utilização personagem “SUSinho” para a aprendizagem sobre SUS, cujos 

resultados atingem um percentual acima de 90% para as turmas do 3º Ano “A” e 5º Ano “A” e 

“B”. Para as turmas do 3º Ano “B” e 4º Ano “A” e “B”, a avaliação positiva atingiu o patamar 

máximo (100%). 

As citações realizadas pelos alunos totalizam 343 palavras, correspondendo a 3,2 

palavras/aluno (343 palavras/107 alunos). A descrição dessas palavras e suas frequências 

(positiva e negativa) estão representadas no Quadro 5. 
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Quadro 5- Descrição de palavras citadas por alunos para a personagem “SUSinho” 

Avaliação 
P A L A V R A S 

f Total Descrição 

Positiva 

22 a 68 316 Sensacional, muito bom, maravilhoso, legal, ótimo, show, bom 

1 a 2 16 
Alegre, fofinho, educativo, interessante, fácil, importante, amei 

adorei, preocupado*, bonitinho, amigável, sensação 

Negativa 1 a 4 11 Chato, feio, ruim, complicado, não gostei 

f– Frequência 

* Refere-se ao sentimento de responsabilidade/cuidado em relação ao ensino sobre o SUS nas Escolas 

 

Com referência às palavras positivas, verifica-se que o número maior destas (316 

palavras) prevaleceu na faixa entre 22 a 68 repetições, enquanto as negativas correspondem ao 

total de 11 palavras, entre 1 a 4 repetições, número praticamente inexpressivo como avaliação 

negativa em relação à personagem, considerando o total de palavras citadas pelos alunos. 

Para melhor percepção e visualização desses resultados, essas palavras foram 

reproduzidas na Figura 4, constituindo-se como categorização visual de resultados através da 

utilização da ferramenta “Nuvem de Palavras”. 

 

 Figura 4 – Nuvem de Palavras: Palavras citadas por alunos para a Personagem SUSinho 
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A palavra com a maior frequência positiva foi “Show” (68 repetições) sendo 

manifestada por todas as turmas com a média de 11,3 palavra repetida/turma (68 palavras/6 

turmas), seguidas por “Legal, Ótimo, Maravilhoso, Muito bom, Bom”. 

Em direção contrária, a palavra com maior frequência negativa foi revelada como 

“Chato” (quatro repetições), descritas por alunos do 5º Ano “A” (uma citação) e do 5º Ano “B” 

(três repetições). 
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5.5 Gincana 

 

A gincana (Apêndices F, G e H) foi realizada na última aula prevista para o 

encerramento do estudo e ensejou verificar, analisar e avaliar a aprendizagem e a apreensão de 

conhecimentos dos alunos participantes da pesquisa.   

O total de participantes na gincana, considerados os turnos da manhã e da tarde 

conjuntamente, foi de 109 alunos, representando 94,0% do total de 116 alunos aptos a participar 

pesquisa. Deste total, 7 alunos (6,0%) não se inseriram na gincana correspondente a 2 faltas no 

turno da manhã e 5 alunos do turno da tarde que preferiram não participar, mas assistiram o 

desempenho das turmas. 

Os dados coletados e reunidos estão apresentados no Quadro 6, sendo complementados 

em suas análises com o Gráfico 3 e o Gráfico 4. 

 

Quadro 6 – Gincana: Testagem de conhecimentos 

ALUNOS 

 PERGUNTAS   REALIZADAS 

To 

tal 

1ª  

Tentativa 

  2ª e 3ª 

Tentativas* 
Total de Tentativas Aproveitamento 

Turmas Nº  A(1) E(2) Nº A(4) E(5) A(1+4) % E(2+5) % A+E A(1+4) % E(5-

4) % 

Manhã 

3º Ano A 

55 22 

4 3 

3 

0 0 4 57,1 3 42,9 7 

21 95,5 1 4,5 4º Ano A 6 0 0 2 6 75,0 2 25,0 8 

5º Ano A 9 0 2 1 11 91,7 1 8,3 12 

TOTAL (M) 55 22 19 3 3 2 3 21 77,8 6 22,2 27 21 95,5 1 4,5 

Tarde 

3º Ano B 

54 22 

6 1 

2 

1 0 7 87,5 1 12,5 8 

22 100 0 0,0 4º Ano B 7 0 0 2 7 77,8 2 22,2 9 

5º Ano B 7 1 1 0 8 88,9 1 11,1 9 

Total (T) 54 22 20 2 2 2 2 22 84,6 4 15,4 26 22 100 0 0,0 

Total(M+T) 109   

 A – Acerto        E – Erro 

 * –  Repetição das perguntas respondidas com erro na 1ª Tentativa 

 

Os resultados obtidos no Quadro 6 foram analisados separadamente pelo conjunto das 

turmas da manhã (3º, 4º e 5º Ano “A”) e das turmas da tarde (3º, 4º e 5º Ano “B”).  

Conforme procedimentos adotados para essa atividade, das 22 perguntas realizadas, as 

10 primeiras questões foram respondidas conforme o maior número alcançado pelo lançamento 

ao acaso de um dado entre as turmas. As 10 perguntas seguintes foram respondidas por ordem 

seriada das turmas (do 3º ao 5º Ano) e as 2 últimas perguntas, novamente pelo lançamento do 

dado. Dessa forma, além da diversão, procurou-se estabelecer que a oportunidade de 

perguntas/respostas fosse equitativa entre as turmas. Esse mesmo procedimento foi adotado 
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para as turmas da tarde. As perguntas de repetição (erro) em 2ª e/ou 3ª tentativas também 

obedeceram aos procedimentos previamente descritos no Apêndice G. 

 

5.5.1 Turmas do turno da manhã (“A”) 

 

Nesse turno, 55 alunos participaram da gincana.  

Na 1ª tentativa de respostas às perguntas, os alunos da turma do 3º Ano responderam 

a 7 questões, obtendo um total de 4 acertos e 3 erros. Em relação à turma do 4º Ano, tiveram a 

oportunidade de responder a 6 questões, todas respondidas corretamente na 1ª tentativa. Das 9 

questões respondidas pelos alunos da turma do 5º Ano, obteve-se acertos em sua totalidade. 

Reportando-se à Turma do 3º Ano, na fase inicial de realização da gincana, foi 

observado que os alunos apresentaram algumas dificuldades de interação com a atividade e 

aparentavam certa timidez perante as demais turmas pelo fato da professora titular não estar 

presente, dando-lhes mais segurança. Foi substituída por servidora da Escola nessa atividade, o 

que pode ter influenciado no rendimento das crianças. Percebeu-se que não houve entrosamento 

com seus próprios colegas de turma, diferentemente o que ocorria em sala de aula. 

Considerando a sistemática de repetição das perguntas respondidas com erro pela 

turma do 3º Ano foi de 3 perguntas. Em 2ª tentativa de resposta, obteve-se 2 erros de repetição 

para a turma do 4º Ano. Para a turma do 5º Ano, em 3ª tentativa, obteve-se 2 acertos e 1 erro. 

Como resultado final consolidado de testagem de conhecimentos nesse turno temos: 

perguntas de repetição (3 erros – 2 acertos) = saldo de 1 erro. 

. 

5.5.2 Turmas do turno da tarde (“B”) 

 

O total de participantes na gincana foi de 54 alunos. 

Para a 1ª tentativa de respostas, os alunos da turma do 3º Ano obtiveram 6 acertos e 1 

erro em relação as 7 perguntas que lhes foram questionadas. Os alunos do 4º Ano responderam 

a 7 perguntas, todas com resultados corretos. Na turma do 5º Ano, responderam a 8 perguntas, 

7 assertivas e 1 incorreta. 

O total de questões respondidas com erro foi de 2 perguntas (uma pergunta do 3º Ano 

e outra do 5º Ano). Em 2ª tentativa de repetição dessas questões para o 4º Ano, não obtiveram 

acerto em nenhuma delas. Repetidas para o 5º Ano em 3ª tentativa, obtiveram 1 acerto. Em 

sequência, a turma do 3º Ano respondeu corretamente à outra questão. 
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Como resultado final consolidado de testagem de conhecimentos nesse turno temos: 

perguntas de repetição (2 erros – 2 acertos) = saldo de zero erro. 

Esses resultados, agrupados por seriação e representados em percentual, podem ser 

visualizados no Gráfico 3. 

 

Gráfico 3 – Media geral de Acertos/Erros das turmas agrupadas por seriação, considerado o total 

de respostas obtidas em 1ª, 2ª e 3ª Tentativas  

 

 

Os resultados demonstram que as turmas obtiveram desempenho acima de 70% nas 

perguntas com respostas corretas, considerando o total de perguntas formuladas e repetidas, 

com destaque para as turmas do 5º Ano. No entanto, em análise conjunta com o Quadro 6, 

verifica-se que essa turma em questão obteve a oportunidade de responder a um número maior 

de perguntas, facilitados pelos critérios adotados para realização da gincana (jogo do dado), o 

que também pode ter influenciado o resultado observado. 

Os resultados referentes ao aproveitamento dos alunos, relacionados as 22 questões 

realizadas na gincana, estão demonstrados no Gráfico 4. 

 

Gráfico 4 – Representação do aproveitamento das turmas na gincana 
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Como resultado efetivo do aproveitamento das turmas, perante as 22 questões 

realizadas para os alunos do turno da manhã, foram alcançados 95,5% de acertos nas respostas 

e 4,5% de erros representados, em números absolutos, 21 acertos e 1 erro, respectivamente. A 

questão em que não houve resposta correta entre as três turmas participantes nesse turno foi: 

“Qual o significado da sigla PICs?” (Resposta esperada:  Práticas Integrativas e 

Complementares). 

Para as turmas participantes do turno da tarde, contabilizado o total das 22 perguntas 

realizadas e respondidas pelas turmas, obteve-se 100% de respostas corretas. 

A média conjunta de aproveitamento dos alunos na gincana foi de 97,8%, considerando 

ambos os turnos (manhã e tarde).  

Cabe lembrar que as pastas azuis, contendo todo o material com as atividades 

desenvolvidas em sala de aula, foram recolhidas no dia da avaliação dos conteúdos ludo-

pedagógicos, aula que antecedeu a gincana. Assim, para a realização dessa atividade, os alunos 

teriam que recorrer somente à memória em relação aos conhecimentos adquiridos durante o 

percurso do estudo, uma vez que não possuíam mais nenhum material a disposição para 

recapitulação ou consulta aos conteúdos desenvolvidos em sala de aula. Esse fato deve ser 

considerado quando se analisa os dados e os resultados de aprendizagem revelados pela gincana 

e posteriormente ponderados, com repercussão nas conclusões do estudo.  

A análise dos dados, nessa última atividade do estudo, considerados os seus vieses e 

interpretações, produziu significado em seus resultados, correlacionados aos dados obtidos nos 

demais instrumentos. 
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5.6 Caderno de Campo 

 

Nesse instrumento consta o registro de todos os acontecimentos vividos em sala de 

aula e forneceu material importante para investigação comparativa sobre os resultados obtidos 

nos demais instrumentos, suas interpretações e suas práticas.  

Em confronto com as impressões e observações registradas pela pesquisadora, as 

anotações no Caderno de Campo permitiram sistematizar a experiência do ensino favorecendo 

análise dos dados recolhidos. Assim, para sistematizar a interpretação dos dados provenientes 

desse instrumento, os temas selecionados para o estudo foram organizados de modo a auxiliar 

a identificação em referência aos objetivos propostos (Apêndice I). 

 Inicialmente foram classificados/agrupados em três categorias (Quadro 7), conforme 

critério fundamentado nas habilidades cognitivas dos alunos em relação às temáticas 

desenvolvidas.  

 

Quadro 7 – Categorias temáticas: área do conhecimento 

Nº TEMÁTICAS DESENVOLVIDAS CRITÉRIO CATEGORIA 

1 Muito prazer, sou o SUSinho; conhecer a personagem e o objeto de estudo 

- Apropriação de 

elementos 

conceituais 

BASE 
2 Sou brasileirinho, sou cidadão: noções de Direitos e Deveres 

5 Cartão de Saúde do SUSinho: Cartão SUS 

12 O SUSinho quer saber: Siglas e Princípios do SUS 

7 Cofrinho da Saúde do SUSinho: Financiamento - Manutenção e 

apoio ao sistema                                          

- Diálogo com a 

sociedade 

SUSTENTAÇÃO 8 O SUSinho quer te ouvir: Ouvidoria 

9 O SUSinho quer participar: Controle Social 

3 SUSinho - Soldadinho da Saúde: Vigilância em Saúde 
- Serviços e ações 

individuais/coletivas 

- Efeitos e 

repercussões na 

saúde da população                       

IMPACTO                  
e                              

CUIDADO 

4 Mestre Cuca SUSinho: Alimentação/Nutrição 

6 Sou diferente, sou feliz: inclusão - Saúde da Pessoa com Deficiência 

10 PIM-po-ne-ta, vem brincar comigo! Primeira Infância Melhor 

11 O SUSinho tá dodói: Medicamentos 

 

 

A partir da classificação dessas categorias temáticas, os dados que emergiram foram 

categorizados e analisados por seriação/turma, direcionados a todos os objetivos propostos para 

o estudo: o conhecimento adquirido, a utilização da ludicidade, a afetividade com a personagem 

e a efetividade de aprendizagem (Quadro 8).  
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Quadro 8 –Caderno de Campo: categorias de resultados 

(continua) 

S/T 

C A T E G O R I A S 

CONGNIÇÃO PRATICA AFETIVIDADE DESENVOLVIMENTO 

- Conhecimento - - Ludicidade - - Personagem - - Aprendizagem - 

3
º 

 A
 N

 O
 

A 

Base: agregam novos 

conceitos a partir dos 

conhecimentos prévios.                   

Impacto e cuidado:  

percebem as relações entre 

saúde/doença e 

repercussões. 

Sustentação: dificuldades 

iniciais de entendimento -

reestruturam ideias.  

 Demonstraram maior 

interesse nas 

atividades com a 

utilização da 

ludicidade. Aprendem 

com mais facilidade 

com a prática lúdica. 

Estabelecem empatia 

e entrosamento com a 

personagem em todas 

as atividades 

realizadas desde a sua 

introdução inicial. 

Assimilam e 

compreendem os 

temas/conteúdos. 

Construção do 

conhecimento gradativa. 

Demandam maior 

período de tempo para o 

desenvolvimento das 

atividades teórico-

práticas.  

B 

Base: correlacionam 

conhecimentos prévios e 

agregam conceitos.  

Impacto e cuidado: 

compreendem a 

necessidade de preservar e 

recuperar a saúde.           

Sustentação: compreensão 

após conteúdos/atividades. 

Os recursos lúdicos 

despertam atenção e 

envolve os alunos nas 

atividades. A prática 

favorece o 

entendimento dos 

conteúdos. 

Sentem-se muito 

motivados com a 

presença da 

personagem. Gostam 

quando interage com 

as atividades 

propostas. 

     Bom rendimento após 

as inserções dos 

conteúdos. Associam e 

reorganizam ideias em 

aulas sequenciais. 

Demandam maior 

período de tempo para o 

desenvolvimento das 

atividades teórico-

práticas. 

4
º 

 A
 N

 O
  

A 

Base: reforçam e agregam 

informações aos conceitos 

pré-existentes.            

Impacto e cuidado: 

reconhecem a 

responsabilidade de todos 

nos processos de 

saúde/doença. 

Sustentação: combinam 

elementos para 

interpretação das 

informações. 

A prática lúdica 

provoca muito 

interesse e animação. 

Contribui para a 

apreensão e fixação 

dos conteúdos.  

Excelente integração 

com a personagem. 

Sentem-se alegres e a 

vontade com sua 

presença em sala de 

aula e nas interações 

com as atividades. 

Estabelecem relações 

com os temas/conteúdos. 

Comprometidos com a 

aprendizagem. 

Valorizam a importância 

do sistema. Consistência 

de ideias e entendimento. 

B 

Base: possuem 

conhecimentos prévios e 

incorporam novas 

informações.          

Impacto e cuidado: 

relacionam os 

pressupostos na relação 

saúde/doença e 

autocuidado.  

Sustentação: reconhecem 

a importância para o 

sistema. 

A ludicidade desperta 

interesse. Torna os 

alunos mais ativos e 

receptivos. Favorece 

o entendimento e a 

compreensão dos 

conteúdos. 

Muita interação com a 

personagem, também 

observada pela 

docente. Divertem-se 

nas atividades com 

sua presença que 

produz efeitos 

benéficos para a 

aprendizagem. 

Apresentam lembrança 

das informações 

recebidas. Combinam 

elementos para formar 

novas ideias e/ou 

reformulá-las. Coerência 

de raciocínio em 

conteúdos sequenciais. 
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(conclusão) 

S/T 

C A T E G O R I A S 

CONGNIÇÃO PRATICA AFETIVIDADE DESENVOLVIMENTO 

- Conhecimento - - Ludicidade - - Personagem - - Aprendizagem - 

5
º 

 A
 N

 O
 

A 

Base: imprimem 

significado às novas 

informações conceituais.  

Impacto e cuidado: 

identificam a importância 

da participação de todos no 

processo.   

Sustentação: estruturam as 

informações recebidas. 

Demonstram 

ansiedade para o 

início das atividades 

lúdicas. Produz maior 

interesse e atenção à 

matéria em curso. A 

fixação dos conteúdos 

é mais efetiva. 

Apreciam e gostam de 

ficar com a 

personagem em suas 

classes. Divertem-se 

quando a personagem 

é assume o papel de 

protagonista nas 

atividades. Sua 

presença favorece as 

aulas. 

Concatenam o 

aprendizado e a 

importância do sistema 

para a população. 

Buscam esclarecer 

dúvidas. Recordam as 

informações recebidas.  

B 

Base: estabelecem 

comunicação com os 

conceitos pré-existentes.            

Impacto e cuidado: 

associam preceitos de 

saúde/doença e suas 

repercussões. 

Sustentação: conectam as 

informações e estabelecem 

relações. 

A prática lúdica 

produz maior efeito 

na compreensão dos 

conteúdos. Momentos 

de descontração e 

fixação das novas 

informações. 

Gostam do contato 

físico com a 

personagem e de sua 

presença em sala de 

aula. Alegram-se com 

sua presença. 

Vinculam a 

matéria/conteúdos em 

situações ou problemas 

concretos vivenciados. 

Combinam as 

informações e 

reestruturam e/ou 

formam novas ideias. 

 S/T - Seriação/Turma 

 

5.6.1 Em relação ao conhecimento dos alunos 

 

O conhecimento, segundo Davenport (1998, apud CARVALHO, 2012), remete a um 

conjunto de informações que foram aprendidos anteriormente e que são armazenados, 

lembrados e aplicados com compreensão e discernimento em relação a matérias, conceitos e 

teorias, entre outros elementos que estão presentes na vida dos indivíduos que agem e decidem 

conforme o contexto em que estão inseridos. 

Como análise dessa categoria, observou-se que as turmas do 3º Ano demonstraram 

possuir informações básicas de boa parte das temáticas abordadas. Com a inserção teórico- 

prática dos conteúdos apresentaram melhor compreensão da matéria. Também é fato que os 

temas mais complexos evidenciaram maior dificuldade de entendimento, mas ainda assim, as 

análises comprovam apreensão de conhecimentos. 

Em relação às turmas do 4º Ano, as análises e interpretações revelaram capacidade de 

entendimento mais representativa com os temas abordados, razão relacionada aos 

conhecimentos prévios com a matéria. Apesar de algumas dificuldades iniciais de entendimento 
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em temas mais complexos, com as atividades práticas conseguiram captar as informações com 

mais facilidade. Verificou-se a construção gradativa de novos conhecimentos. 

Quanto aos alunos da turmas do 5º Ano, possuíam informações pré-existentes em 

relação aos temas abordados, embora não totalmente satisfatória. Também apresentaram 

dificuldades iniciais com os temas mais complexos. No entanto, captaram os conteúdos com 

mais agilidade, conseguiram estabelecer conexões com as informações obtidas em cada aula e 

demonstraram absorção e compreensão dos conteúdos com as atividades teórico-práticas. 

 

5.6.2 Em relação à utilização da ludicidade 

 

Sobre a importância da ludicidade, Piaget e Vygotsky declaravam que o 

desenvolvimento pessoal que o lúdico proporciona colabora para o processo de socialização e 

construção de conhecimento, além de um desenvolvimento pleno e integral dos indivíduos 

envolvidos no transcurso de aprendizagem. 

Ao analisar e interpretar as informações reunidas para essa categoria, foi possível 

verificar o quanto o lúdico revelou-se importante na instrução dos alunos em todas as turmas 

seriadas. Seus efeitos na aprendizagem foram notoriamente observados ao favorecer o 

entendimento e a compreensão dos conteúdos apresentados. Despertou maior interesse das 

crianças nas aulas e ao mesmo tempo propiciou momentos de muita diversão e prazer na 

realização das atividades.  

Na simplicidade do ensinar e aprender “brincando”, a ludicidade se fez presente e ao 

mesmo tempo foi um “presente” para todos ao proporcionar e potencializar os conhecimentos 

sobre a matéria estudada - o SUS, devidamente amparados nos resultados obtidos. A diversão 

era comum em todas as incursões do estudo e, em auxílio à pretensão de tornar o ensino mais 

leve e colaborar para a construção do conhecimento, a utilização dessas práticas mostrou-se 

oportuna ao facilitar e enriquecer as experiências vivenciadas pelos alunos. 

 

5.6.3 Em relação à afetividade dos alunos com a Personagem 

 

A afetividade estimula o ser humano a revelar seus sentimentos em relação a outros 

seres e objetos. Condiciona ações comportamentais através de estímulos que são atendidos, e 

traduzidos como reflexos das emoções. Para teóricos como o psicólogo francês Henri Wallon 

(1879-1962), as emoções desempenham função importante no desenvolvimento de um 
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indivíduo. Seus relatos inferem que uma criança responde às impressões causadas pelas coisas 

com os mesmos gestos que lhe são dirigidos. 

Com esse discernimento, as interpretações das impressões relatadas e analisadas a 

partir do caderno de campo permitem afirmar que todas as turmas demonstraram afeição e 

empatia com a personagem. A receptividade e o acolhimento foi imediato desde o primeiro 

momento de sua apresentação em sala de aula. A intencionalidade desse recurso lúdico utilizado 

foi internalizado pelos alunos na grata expressão de satisfação e de emoções manifestas com 

sua presença, também representadas pela acolhida ao ensino. 

A partir dessas reflexões, contata-se que as manifestações de simpatia e estima com 

personagem SUSinho afetaram e colaboraram positivamente para o desenvolvimento cognitivo 

das crianças sobre a matéria proposta. 

 

5.6.4 Em relação a efetividade da aprendizagem  

 

Uma boa aprendizagem deve ser orientada para produzir mudanças duradouras, ser 

transferível para outras situações e ser consequência da prática realizada, segundo as 

características para a aprendizagem efetiva sugeridas por Pozo (2002). Ausubel (1968) e 

Moreira (1998) definem a aprendizagem significativa como a retenção de novas ideias a partir 

de conceitos e proposições já disponíveis na estrutura cognitiva do indivíduo que atuam como 

âncoras conceituais e oferecem significado real ao conhecimento adquirido. 

Seguindo as definições dos autores para essa categoria, analisadas as descrições de 

seus resultados, contatou-se que a aprendizagem verificada nas turmas seriadas apresentou 

variações peculiares na construção do conhecimento. 

 

5.6.4.1 Turmas do 3º Ano 

 

Para as turmas do 3º Ano a aprendizagem ocorreu de forma mais lenta indicando que 

necessitam de maior período de tempo para as atividades, principalmente àquelas relacionadas 

às práticas. É fato que não foi possível, nessas duas turmas, ocupar todo o período de 

aula(50min), por razões já descritas anteriormente (p. 46, item 5.2.1) Contudo, obtiveram um 

bom rendimento e aproveitamento na aprendizagem comparados aos aspectos cognitivos 

iniciais sobre a matéria.  

No que se refere às perguntas realizadas no início de cada aula para recapitulação dos 

conteúdos ministrados em aula anterior, sublinha-se que os alunos dessas turmas obtiveram um 
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aproveitamento moderadamente maior de lembrança em determinados temas, ao confrontarmos 

esses resultados com as demais turmas, principalmente a turma do período da tarde. Em muitas 

ocasiões, essa turma em particular, respondeu corretamente a questões referentes a conteúdos 

mais complexos como, por exemplo, o tema sobre financiamento em que as demais não 

evidenciaram a mesma equivalência. 

 

5.6.4.2 Turmas do 4º Ano 

 

Os alunos apresentaram-se sempre proativos e comprometidos com a matéria. 

Aprenderam com mais facilidade e demonstraram muito entusiasmo e motivação nas aulas. 

Esse aspecto apontou influência no rendimento, com reflexos diretos na aprendizagem. 

O desenvolvimento dos conteúdos ocorreu conforme o período definido para cada 

aula. Eventualmente, alguns exercícios de fixação foram resolvidos como atividade extraclasse, 

normalmente nos dias de atividades desenvolvidas na sala de vídeo, mas não foi constatado 

maior comprometimento no aproveitamento dos alunos. A interpretação e a análise registradas 

no caderno de campo indicou significância e significado na aprendizagem para os alunos das 

turmas do 4º Ano, com maior destaque para a turma “A”. 

 

5.6.4.3 Turmas do 5º Ano 

 

Os alunos captam e processam as informações mais rapidamente e aprendem com 

facilidade. Percebeu-se um pouco mais de maturidade em suas intervenções nos assuntos que 

lhes foram expostos, com indicativo de aprimoramento no desenvolvimento cognitivo.  

Distingue-se uma pequena parcela de alunos dessas duas turmas que não se mostraram 

muito receptivos à matéria e pouco participavam, porém não atrapalhavam os demais e 

realizavam as atividades propostas em sala de aula. Ao mesmo tempo, observou-se que, pelo 

fato de estarem presentes em sala de aula, a aprendizagem também ocorreu, embora em menor 

grau em relação a seus colegas de classe. 

Outro ponto a ressaltar, em relação às turmas do 5º Ano, foi a participação efetiva e 

entusiasmada da docente em sala de aula - mesma docente para as duas turmas, discorrendo 

sobre os assuntos como usuária do sistema, elencando diversos exemplos acontecidos consigo, 

seus familiares e amigos, o qual enriqueceu os conteúdos tratados e envolveu a turma nos 

debates. Também houve um maior aproveitamento das aulas ao permitir, sempre que necessário, 

avançar no horário estipulado para cada período aula. 
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Esses pequenos detalhes colaboraram para a construção do conhecimento e 

aprendizagem de seus alunos. Trata-se de um diferencial que deve ser considerado nas 

avaliações em relação às demais turmas seriadas.  
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5.7 Produto 

 

Como proposta para o desenvolvimento do ensino foi elaborado e formalizado, 

antecipadamente, uma personagem como produto do Mestrado Profissional.  Assim, sustentado 

pela possibilidade e expectativa de interação, afeição e empatia e em auxílio ao 

desenvolvimento dos conteúdos e das atividades realizadas durante o percurso do ensino 

proposto, permite que seja compreendido como ferramenta/instrumento lúdico auxiliar de 

aprendizagem sobre o SUS para crianças em idade escolar. 

Nesse contexto, Ulrich e Eppinger (2000) indicam que os processos de 

desenvolvimento de produtos devem ser estruturados em fases bem definidas, cujo padrão de 

consistência revela-se em fator decisivo para o êxito do projeto. 

Esse dispositivo e interface com o estudo resultou na Personagem SUSinho, cujo 

propósito foi agregar conhecimento e possibilitar atribuir significado através de sua 

identificação como ícone visual nas Escolas, relacionado à possibilidade de associação à 

marca/logo do SUS.  

Nesse aspecto, a força de uma marca pode ser refletida na qualidade, nos seus 

conceitos e no desenvolvimento de um produto, além de ser excelente ferramenta de 

comunicação que consegue transmitir capacidade de identificação vinculada ao atributo central 

da marca (IRIGARAY et al., 2004; LOMONACO, 2007). 

Com essas constatações referendadas pelos autores e as análises decorrentes do 

trabalho de pesquisa realizado, observou-se associação que os alunos associavam a marca/logo 

do SUS com o produto gerado para esse fim: o SUSinho.  Dessa forma, os dados coletados, 

suas análises e percepções, revelados durante o percurso do estudo, podem proporcionar maior 

visibilidade e credibilidade nos seus resultados. 

O processo de planejamento, detalhamento e etapas do processamento do produto, suas 

expectativas e justificativa encontram-se detalhados no Apêndice K. 
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6 CONCLUSÃO 

 

O estudo realizado demonstra que é possível ensinar matérias com maior nível de 

complexidade para as crianças, desde que utilizados recursos didáticos e ludo-pedagógicos, 

baseados na simplicidade e atratividade e promovam a construção do conhecimento.  

Durante os meses de desenvolvimento deste trabalho, os alunos demonstraram 

interesse nos temas abordados e possibilitou ampliar a perspectiva de aprendizagem de cada 

um. 

A apreensão de novos conhecimentos pelos alunos mostrou-se efetiva com a seleção 

dos temas abordados, reforçados pelas técnicas e ferramentas utilizadas ao promover o 

envolvimento, a curiosidade e o aproveitamento das crianças. A afirmação está de acordo com 

as análises deste estudo refletidos na aprendizagem que cada aluno adquiriu ao reorientar o 

conhecimento, inicialmente sem concretude e, após a inserção dos conteúdos, técnicas e 

atividades diversificadas, mostrou-se mais evidente.  

A utilização da ludicidade demonstra e reforça a importância do lúdico nas associações 

para aprendizagem em matérias, por vezes, de difícil compreensão para crianças em idade 

escolar. Reafirma, portanto, como prática educativa potente para o desenvolvimento cognitivo 

dos alunos, amparada nos resultados expressos e traduzidos pelo maior interesse, assimilação e 

compreensão dos conteúdos. 

A criação e a utilização da personagem SUSinho foi bem acolhida pelos alunos na mais 

pura expressão de afetividade, empatia e alegria demonstrados com sua presença em sala de 

aula. Alcançou resultados além do esperado, enriquecendo sua contribuição voltada ao ensino-

aprendizagem proposto e à associação ao SUS. 

A análise da multiplicidade dos resultados obtidos sinaliza para a aprendizagem mais 

efetiva para alunos das turmas seriadas do 5º Ano. Contudo, ao dimensionar os resultados 

manifestos nos instrumentos de coleta e seus entrelaçamentos, levando-se em conta todas as 

análises das variáveis que circundam cada dado recolhido e interpretado, evidencia-se que 

houve aprendizagem e apreensão de novos conhecimentos na proposta do ensino sobre o SUS 

em todas as turmas selecionadas para o estudo. 

As percepções realizadas na descrição sistemática e processual no caderno de campo, 

corroboram o resultado final obtido através das avaliações teórico-práticas realizadas pelo 

público alvo do estudo bem como a combinação e diversificação metodológicas elencadas para 

as avaliações. 
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Considerando a pluralidade e a generalidade do sistema de saúde público brasileiro, os 

alunos que participaram do estudo entenderam e compreenderam a dinâmica, a funcionalidade 

e a amplitude do nosso SUS. 

As avaliações, efetuadas durante todo o processo de ensino-aprendizagem, 

instrumentalizaram e apoiaram as dinâmicas de ensino em que os sujeitos envolvidos puderam 

se expressar e desenvolver seu senso crítico e, ao mesmo tempo, validar todo o processo de 

ensino-aprendizagem construído. 

Este trabalho também possibilitou o envolvimento de experiências político-

pedagógicas e vivência na realidade do SUS entre alunos, docentes e comunidade escolar, além 

de ter viabilizado a integração entre instituições em diferentes níveis de atuação, transcendendo 

os muros da escola. Tornam-se, pois, indutoras na formação coletiva de cidadãos críticos, 

reflexivos e atuantes na sociedade em que vivem. 
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7 RECOMENDAÇÕES 

 

Os resultados positivos obtidos com o estudo podem ser considerados em propostas 

teórico-metodológicas voltadas para a educação em Saúde Pública. Portanto, podem ser 

considerados em propostas futuras e em novas experiências de ações direcionadas ao ensino 

sobre o SUS, nos mais variados ambientes de aprendizagem. Esse fator contribui para que 

efetivamente essas ações sejam um caminho promissor a seguir, enseje modalidades de práticas 

semelhantes e incentivadoras para a sua continuidade. 

Ao término da estudo foi possível concluir que a tarefa de ensino e conhecimento 

sobre o SUS não pode terminar na escola. Precisa de continuidade e um olhar mais atento e 

profundo por parte dos gestores de todas as áreas institucionais. A tarefa não é simples. Exige 

boa vontade dos entes públicos e trabalho conjunto entre usuários, profissionais e sociedade. 

Muitos desafios serão encontrados pelo caminho e a educação pode ser uma fonte indutora na 

perspectiva de mudanças e auxiliar nesse processo.  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho abordou alunos em um restrito universo particular de uma instituição de 

ensino em Santa Cruz do Sul e, apesar dos resultados positivos e significativos obtidos, 

justifica-se a recomendação de um número maior de pesquisas relacionadas ao tema. O intuito 

é possibilitar o conhecimento, dar maior visibilidade do nosso SUS e mudar os (pre)conceitos 

existentes na concepção e no entendimento da população. Com a participação de um número 

maior de escolas por esse Brasil afora, sejam públicas ou privadas, considerando as suas 

diferenças sociais, culturais e econômicas, certamente fortaleceremos o sistema. 

Uma semente foi lançada e, para que possa frutificar, outras experiências poderão 

surgir e colaborar para que, definitivamente, o nosso SUS seja realmente visto e entendido como 

“nosso”. Em um futuro próximo, talvez, se todos nós brasileiros, nos engajarmos nessa jornada 

e obtivermos êxito, possamos nos orgulhar de sermos detentores de um dos maiores sistemas 

de saúde do mundo, eficaz e eficiente em todas as suas particularidades e singularidades. 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou a formalização de outros produtos, 

além da personagem “SUSinho” como: “Material Didático” relacionado aos temas 

desenvolvidos em sala de aula; “Cartilha Informativa” sobre o SUS e “Cordel do SUS”. Tais 

produtos não puderam ser abordados nesta Dissertação em razão da factibilidade de cronograma. 

No entanto, disponibilizamos um link de acesso no qual estes produtos podem ser consultados 

e visualizados em sua íntegra. 

https://www.ufrgs.br/saudeurbana/acao-topicos-sus-ensino-fundamental/ 

 

 

  

https://www.ufrgs.br/saudeurbana/acao-topicos-sus-ensino-fundamental/
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APÊNDICE A – Aprovação da pesquisa pela 6ª CRE 
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APÊNDICE B – Apresentação da pesquisadora pela 13ªCRS 
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APÊNDICE C – Exercícios de Fixação 
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DESENHE SUA HISTÓRIA EM QUADRINHOS 

  

- Não precisa utilizar todos os quadros para as cenas ou, se precisar mais quadros, utilize 

o verso da folha, fica a seu gosto. Dê asas à sua imaginação. 

- Lembre-se: todo e qualquer traçado é uma obra de arte, e você também é um artista! 
 
- Ah! Não se esqueça de colocar na capa um título bem legal em sua história em quadrinhos 
e algum desenho, se desejar. 
 

Faça sua história em quadrinhos para o Primeiro dia de aula do SUSinho, conforme 

instruções a seguir: 
 

** SUSinho está em casa, nervoso e ansioso para o seu primeiro dia de aula. Sua mochila 

de rodinhas já está pronta. Seu pai pergunta lá da cozinha: 

Pai (P) – Tá pronto SUSinho? Já tá na hora! 

SUSinho (S) – Tô sim... Tô indo pai! 

 

** No caminho para a Escola, SUSinho pergunta a todo minuto: 

S – Já tá chegando, pai? 
P – Logo, logo. Mais um pouquinho. Tenha paciência! 

 

** Já no portão da Escola a professora aguarda a chegada dos novos alunos. SUSinho 

chega perto do portão e olha para o seu pai que lhe dá um grande abraço. 
P – Vá! No final da aula estarei te esperando... 

 

** Tem muitas crianças brincando no pátio da Escola e SUSinho fica pensando quem são 

todos esses meninos e meninas... está com um pouquinho de medo... 
 
** Então, a professora leva os alunos para a sala de aula e lá pede que cada um se 
apresente. 

      Quando chega a vez do SUSinho, ele está tremendo, não sabe o que dizer, está com 

vergonha... 

      A professora pede que ele diga seu nome e, para deixa-lo mais à vontade, pergunta o 
que ele faz para se divertir. Ele aos poucos vai se descontraindo e falando coisas que deixa 
seus colegas entusiasmados e atentos, principalmente quando diz que é amigo do Zé 
Gotinha... 

 

** No final da primeira aula, SUSinho está muito feliz e sai correndo até o carro e vai 

tagarelando o caminho inteiro até sua casa, deixando seu pai quase maluco de tanta 
história que tinha p’ra contar... 

Margit Elena Theisen 
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Caça-Palavras 

                   

              Ajude o SUSinho a aprender mais sobre saúde. 

          

 

         

                      CAÇAR AS PALAVRAS EM DESTAQUE 
                            
                           * Para ter saúde você precisa de: 

                
 

  

    * Boa alimentação            * Cuidar do meio ambiente 

    * Ar puro para respirar                        * Bons hábitos de higiene 

    * Água potável para beber                 * Lixo no lixo 

    * Cuidar dos seus animais 

                   

D Z Z D R X X X R R C U H P L P G X  

L U A L I M E N T A C A O I L X N V  

Q Z M Z X D I A Q G W C L X M A M I  

U X E U Q O V N O T D E N Z T D C N  

E C I O A M R I E K U G H K N N F T  

U S O H A E C M K T P Z I G T X H H  

T V A K D Y B A U S G O G Z C F O S  

M Z M P V X I I V N M L I X O H P O  

Q C B E Z D K S N Q Q N E L Z W R H  

I C I F C Y B C D L B F N R I F H X  

Q Z E X X H Q P S A U D E F M L A J  

Y U N M X V W W I H H E Z B A A P H  

Y D T C C A G U A J X F Y H R M T H  

B J E Z M S H I E B G T P N P O Z C  

H E H X P L C H H D M W P A F M U Z  
 

 

 

 

 

 

Você sabia que o SUS está atuando diariamente na preservação da sua saúde?  

Todos os dias há profissionais trabalhando para cuidar do alimento que vai à sua 

mesa, da água para o seu consumo, dos animais que podem transmitir doenças... 
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SOU BRASILEIRINHO, SOU CIDADÃO 

 

 

 

 

 
 

 

  

 

Meus direitos: 

(  ) Saúde            

(  ) Educação 

(  ) Brincar          

(  ) Alimentação 

(  ) Moradia         

(  ) Religião 

(  ) Praticar bullying 

 

 Meus deveres: 

(  ) Proteger a natureza      

(  ) Cumprir as leis 

(  ) Danificar o patrimônio público 

(  ) Respeitar os direitos das outras pessoas 

(  ) Trabalhar desde criança 

 

 

 

Você sabia que a Constituição Federal, nossa Lei maior, também é chamada de 

Constituição Cidadã?   

Recebeu esse apelido porque priorizou os direitos do cidadão e também devido à 

grande quantidade de matérias voltadas à área social. 

Olá crianças! O SUSinho está aprendendo sobre seus direitos e deveres. Isso é muito 

importante saber, senão, como vamos lutar por algo que nem temos conhecimento? Então, 

vamos aprender? 

 

Ajude o SUSinho a marcar com um ”x” a(s) resposta(s) certa(s): 
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CRUZADAS 

Vamos aprender mais sobre o SUS? 

O SUSinho precisa de ajuda para aprimorar seus conhecimentos... 

CRUZADINHAS DO SUSinho 

Horizontal 

4. Personagem que ensina sobre o SUS nas escolas. 

6. Quem não está doente está com... 

7. Sistema Público brasileiro que cuida da saúde. 

8. Personagem da saúde que luta contra a paralisia infantil. 

 

 

         Vertical 
 

       1.Toda criança deve tomar para se proteger contra as doenças. 

        2. Deve ser potável e tratada para a saúde ser preservada. 

        3. Inseto que suga sangue e pode causar muitas doenças. 

        5. Também conhecido como medicamento. 
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Cordel: Mosquito Dengoso 
 

Margit Elena Theisen 

Ele é todo pintadinho 
Bem pequenino e ligeiro 
Tem bolinhas bem branquinhas 
Mas é muito traiçoeiro 
Onde tem água parada 
Chega sempre sorrateiro 

 
Não se engane meu amigo 
Esse inseto é perigoso 
De aparência inofensiva 
Esse mosquito dengoso 
Viaja por todo o Brasil 
E assim vai ficando famoso 

 
Seu nome é bem complicado 
Chamado de Aedes Aegypti 
Pica de dia e de noite 
Com as doenças que transmite 
Dengue, Zika, Chikungunya 
Seu apetite não tem limite 

Cuide bem do seu quintal 
Não deixe água acumular 
E convoque seu vizinho 
P’ra também colaborar 
Se não quiser ficar doente 
Não se canse em vigiar 
 
E se você for picado 
Tudo pode acontecer 
Se ficar desanimado  
Febre ou dor aparecer 
Busque logo atendimento 
P’ra saúde fortalecer 
 
E nunca se esqueça disso 
Mosquito não tem morada 
Fica sempre na espreita 
De uma casa abandonada 
Ou de um lar descuidado 
Pois de bobo não tem nada! 

 
 
 
 
 
 

  

Você sabia que um ovo do mosquito Aedes Aegypti pode sobreviver em ambiente 

seco por até um ano? Se nesse período os ovos entrarem em contato com a água, 

poderão gerar larvas e, em seguida, os mosquitos, portanto, o SUSinho adverte: 

CUIDE-SE! Mantenha a sua casa livre desse danado! 
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PIRÂMIDE ALIMENTAR 

 

Sua saúde vale ouro! 

Pinte os alimentos que você costuma comer.  
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MESTRE CUCA SUSinho 

 

 

Olá pessoal! 

Nosso amigo Barnabé não está se alimentando direito, mas já entendeu que precisa 

cuidar o que come para se tornar um adulto com saúde. Em seu caminho existem 

muitas coisas gostosas para comer, mas você pode ajudá-lo a andar pela trilha dos 

alimentos saudáveis e nutritivos. 

 

O SUSinho já aprendeu que a alimentação certa é muito importante desde que 

nascemos e vale para toda a vida... 



90 

 

Agora que você já ajudou o Barnabé a conhecer o caminho dos alimentos 

saudáveis, que tal pedir para a mamãe, o papai ou a vovó preparar uma receita bem 

gostosa, com muitas vitaminas para você crescer forte e saudável e manter a saúde 

de toda família? 

Ah! Não esqueça de convidar o seu amigo Barnabé para esse banquete de 

vitaminas! Todos vão adorar! 

 

 

SOPA NUTRITIVA DO SUSinho 

Margit Elena Theisen 

 

Você vai precisar dos seguintes ingredientes - a quantidade é o cozinheiro(a) que 

decide, depende do número de convidados para o almoço ou a janta. 

O chuchu e a batatinha são picados. 

A cenoura é para ser ralada. 

O milho pode ser inteiro, em pedaços ou ralado. 

A couve, cortada bem fininha. 

A carne pode ser em pedaços ou moída, bife ou frango ao seu dispor. 

A mandioca, triturada para engrossar o caldo. 

E o ovo deve ser ligeiramente batido. 

 

Modo de preparo: 

Coloque tudo na panela a ferver, menos a mandioca. Deixe-a para o fim. Quando tudo 

estiver macio, tempere a seu gosto e agora sim, acrescente a mandioca para dar 

consistência e sustância ao preparado. Deixe apurar e, em seguida, coloque o ovo 

para terminar. 

Pode acrescentar outras verduras que mais apreciam. O mais importante é manter 

os ingredientes principais. 

E para dar mais sabor, faça tudo com muito amor. Todos vão adorar! 

Essa receita é muito gostosa e nutritiva.  
 

** Os ingredientes contêm fósforo, potássio, cálcio, sódio, 

magnésio, ácido fólico, proteína, niacina, zinco, ferro, 

selênio, amido e betacaroteno além das vitaminas A, B1, 

B2, B3, B6, B12, C, D, E, K. 

** Receita aprovada pela Nutricionista da 13ª Coordenadoria Regional de Saúde  

    Dra. Francisca Maria Assmann Wichmann. 
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Você sabia que o Cartão SUS é válido em todo o país? 

Se você ainda não possui o seu, informe-se; dirija-se à Secretaria Municipal de 

Saúde da sua cidade. Ele é seu passaporte para qualquer atendimento no SUS. 

CARTÃO SUS 

 
Olá amiguinhos! Olha só que legal este Cartãozinho da Saúde.  

Ele é muito importante para os atendimentos no SUS. Você também 
pode ter o seu escrevendo seus dados no Cartãozinho abaixo. Peça 

ajuda a seus pais para ficar bem direitinho! 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

** O Modelo Oficial não possui a marca do SUSinho. 

 
 
 

Os membros de sua família já possuem o Cartão SUS? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

TODOS 

 

ALGUNS 

 

NENHUM 

 

A

M

O

S

T

R

A 
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LABIRINTO do SUSinho 
 
 

O SUSinho amanheceu jururu, com muita dor na barriga. 

Quase não consegue caminhar. Sua avó já lhe deu um chazinho e 

melhorou só um pouquinho. Seus pais resolvem, então, levá-lo ao 

médico. Ajude-os a encontrar o caminho certo para que o SUSinho 

seja atendido e possa voltar logo para a Escola. 
  

** O que os pais do SUSinho não podem esquecer de levar junto para a consulta médica? 

(   ) A vovó do SUSinho          (   ) Cartão SUS 

(   ) Documento de Identidade             (   ) Chazinho 
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SOU DIFERENTE, SOU FELIZ 

 

Vamos aprender um pouco sobre as deficiências que as pessoas podem ter e 

conhecer mais sobre esses novos colegas que poderão frequentar a Escola? 

 

 

 

Essa é a simpática Cris. Ela tem Síndrome de Down. Seu rosto é 

redondinho e bem fofinho. Demora um pouco mais para aprender, 

mas sempre está feliz e pronta para entrar nas brincadeiras com os 

amigos. Essa menina é muito downadinha! 

 

 

 

 

Este é o pensativo Marcelinho. Ele é Autista e vê o mundo de 

forma diferente. Parece estar quase sempre distraído ou em outro 

planeta mas também pode ter muitos dons e habilidades e te 

ensinar muitas coisas. Imagine! Você pode ser amigo de um gênio! 

 

 

 

 

Oiê! Eu sou o SUSinho! Você já me conhece!  Eu já nasci com 

deficiência nos braços e aprendi a usá-los sem problemas, mas se 

eu precisar futuramente de algum recurso ou equipamento para 

melhorar a minha vida, o SUS com certeza vai estar pronto para 

atender as minhas necessidades. 

 

 

Agora que você já aprendeu um pouco mais sobre deficiência, vamos descobrir quem são 

essas pessoas que estão precisando da ajuda do SUS? É bem simples. Basta olhar o 

desenho e tentar adivinhar e escrever seus nomes no lugar indicado conforme o que está 

escrito logo a seguir sobre a deficiência de cada uma delas. 
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Fabi ficou cega quando era criança porque passou um produto perigoso nos olhos 

mas agora ela consegue ir de um lugar para outro com o auxílio de sua bengala. 

 

Paulo ficou surdo quando estourava bombinhas em festa de São João, mas aprendeu 

a língua dos sinais (Libras) e está testando um aparelho auditivo para tentar voltar a 

ouvir novamente. 

 

Dani caiu da escada enquanto fazia travessuras, machucou a coluna e perdeu o 

movimento das pernas. Ainda bem que ela conseguiu uma cadeira de rodas para ir 

à Escola sem precisar que a carreguem no colo o tempo todo. 

 

Dona Carmen tem dificuldade de caminhar desde que tropeçou no tapete e quebrou 

o quadril, por isso precisou de um andador para poder se locomover. 

 

Luiz não obedeceu os sinais de trânsito e sofreu um acidente de moto e, até que fique 

bom novamente, vai ter que usar muletas por um bom tempo. 

 

Roger foi atropelado de bicicleta quando criança porque não obedeceu a sua mãe e 

perdeu parte das pernas, mas felizmente usa prótese de membro inferior (perna 

artificial), voltou a andar e está feliz da vida. 
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COFRINHO DA SAÚDE 

 

 

O $U$inho está muito preocupado com o dinheiro que vem 

para a saúde. Ele sabe que há falta dele para atender bem toda 

a população e que a saúde é um bem muito precioso para todas 

as pessoas. Então vamos aprender um pouco sobre isso? 

       

      

      ** Associe o número da frase ao desenho correspondente: 

1. O cofrinho da saúde está quebrado e vazio. 

2. O $U$ é de graça. Ninguém precisa pagar nada. 

3. De onde vem o dinheiro para $U$. 

4. Os governantes precisam de mais dinheiro para a saúde. 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

** Complete as palavras com as sílabas que faltam para formar a frase abaixo: 

 

 

DAS    RA    LA    DE    CI    VEM     NAN    NHEI     DER    TÁ     DA    Ú    BI 

O  $U$  pre......sa  de  mais  di........ro   pa......  aten.......  to.......  as 

necessi......des   de   sa.....de   da   popu......ção   e   os   gover.......tes   de........  

gas......-lo  com  mais  responsa......lida....... 
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O SUSinho QUER TE OUVIR 

 

 

 

 

Ligue o desenho ao seu significado: 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

        

 

  

Se você tem algo sobre a saúde a resolver e não tiver com quem 

falar, entre em contato com a Ouvidoria do SUS que eu vou te 

escutar. 

 

 Canais de comunicação 

com a Ouvidoria do SUS. 

 Número do contato 

com a Ouvidoria do 

SUS. 

 

 A Ouvidoria recebe suas 

sugestões, denúncias, 

críticas, elogios, etc. 

 Lugar para o cidadão 

se manifestar sobre a 

saúde e o SUS 

Você pode fazer toda a diferença para a saúde da população. 

Sua opinião é muito importante para melhorar e aperfeiçoar o SUS. 

Manifeste-se! A Ouvidoria do SUS está ao seu alcance. 
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O SUSinho QUER PARTICIPAR 

 

CMS – Conselho Municipal de Saúde 

 

 Todos os municípios do Brasil precisam ter Conselhos de Saúde e as 
Prefeituras devem informar quem faz parte dele. Lá se acompanha e se fiscaliza o 

dinheiro que vem para o SUS, onde e como ele é gasto e toda população pode 
colaborar para melhorar a saúde de sua cidade. 

 

 
Agora que você já sabe um pouco mais sobre os CMS, tente decifrar o enigma e 

descobrir qual a mensagem secreta contida nos códigos abaixo: 

 

 
  

Você sabia que todo cidadão tem o direito de participar dos Conselhos de Saúde e 

exigir que os governantes cumpram as leis do SUS? 

 Fique esperto! Participe dos CMS. Seja um cidadão consciente! 
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O SUSinho QUER BRINCAR 
          
 

PIM – Primeira Infância Melhor 
 

 
 

 

Letras embaralhadas: 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

Letras desembaralhadas: 

................................................................................................................................... 

................................................................................................................................... 

................................................................................................................................... 

................................................................................................................................... 

................................................................................................................................... 

................................................................................................................................... 

...................................................................................................................................  

O SUSinho tem um recadinho para você, mas as letras se 

embaralharam e agora precisam ser colocadas na ordem certa. 
Depois de descobrir o que ele quer dizer, marque com um “x” 

indicando se essa tarefa foi fácil, média ou difícil de fazer. 
 

Boa sorte amiguinho! 
 

 

PoM-pI-ne-ta, vem bincrar cimogo! Qeuro enisnar sorbe o SUS bincrando. Vou 
fzaer miutas trassevuras e te fzaer a crainça mias fleiz dsete mnudo. Sreei sermpe 
o aimgo da súade e da ecsola.  

Aissnado: SiSUnho. 

Você sabia que o PIM foi criado em 2003 pelo Governo do Estado do Rio Grande do 

Sul? 

É um programa que cuida das crianças desde o seu nascimento até os 6 anos de idade. 

Com brincadeiras muito divertidas para os pais ou cuidadores e suas crianças como 

fantoches, teatros, confecções de brinquedos, etc., beneficia uma convivência saudável 

entre todos na família. 
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Material: cartolina, papel crepom, tinta ou canetinhas, hidrocores coloridas, cola 

e tesoura. 

Como fazer: corte pedaços de cartolina, mais ou menos, 5 cm de comprimento 

por 8 cm de largura. Enrole cada pedaço de cartolina e cole as bordas. Forme 

tubinhos que você vai encaixar em seus dedos. Pinte ou desenhe uma cara diferente 

em cada tubinho. Corte tiras de lã ou de papel crepom e enfeite os bonequinhos. 

Coloque um bonequinho em cada dedo e inventem uma história em que cada um 

tenha a sua participação. 
 

 

 

Fonte: Coleção Fazendo Artes Livros Infantis, PIM. v.I.  p. 198,  2010. 

Agora vamos brincar? 

Que tal confeccionar fantoches de dedos (dedoches). É bem fácil de fazer, como mostra 

o desenho e os materiais necessários. Depois é só usar a imaginação e a criatividade 

para brincar. Pode ser um teatro bem legal. É muito divertido e une toda a família. 
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MEDICAMENTO  =  REMÉDIO 

 

 

 

 

COMPRAR 

 

 

 

 

 

 

 

GUARDAR 

 

 

 

DESCARTAR 

  

E aí? Curtiram? Então “contaminem” as pessoas ao seu redor e compartilhem 

essas informações. Elas fazem bem à saúde de sua família, de seus amigos e à sua 

também! 

O SUSinho precisa saber o que está certo e o que está errado quando se fala 

em medicamento(remédio). Você pode ajuda-lo pintando a carinha alegre de 

verde quando o desenho estiver certo e a carinha triste de vermelho quando 

estiver errado, está bem? 
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O SUSinho QUER SABER 

 

Olá galera! Vamos identificar os princípios básicos do SUS? É só escrever abaixo do 

desenho a palavra em destaque conforme as frases a seguir: 

A UNIVERSALIDADE é um princípio que significa que todos têm direito ao SUS - 

ninguém pode deixar de ser atendido. 

A INTEGRALIDADE é cuidar de todas as pessoas em tudo o que elas precisarem – 

saúde da cabeça aos pés. 

Na EQUIDADE é preciso dar oportunidades iguais para todos, observando as suas 

diferenças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

            IGUALDADE           ................................... 

         PARCIALIDADE             ................................... 

          FRACIONALIDADE           ................................... 



103 

 

SOPA  DE  LETRINHAS  
 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

Associe o número da sigla ao seu significado 
 

 
   ( 1 ) PIM    (    ) Práticas Integrativas e Complementares 
 
   ( 2 ) SUS    (    ) Saúde da Pessoa com Deficiência 
 
   ( 3 ) SPD    (    ) Secretaria Municipal de Saúde 
 
   ( 4 ) PSE     (    ) Posto de Saúde 
 
   ( 5 ) PIC    (    ) Programa Saúde na Escola 
 
   ( 6 ) UPA    (    ) Estratégia Saúde da família 
 
   ( 7 ) CMS    (    ) Sistema Único de Saúde 
 
   ( 8 ) UBS    (    ) Secretaria Estadual da Saúde 
 
   ( 9 ) SMS    (    ) Primeira Infância Melhor 
 
   (10) SES    (    ) Unidade Básica de Saúde 
  
   (11) ESF    (    ) Unidade de Pronto Atendimento 
 
   (12) PS    (    ) Conselho Municipal de Saúde 
 

  

O SUSinho está com as ideias embaralhadas... Algumas letrinhas 

se juntaram formando siglas que precisam ser desvendadas. Vamos 

ajudá-lo a encontrar o significado para cada uma delas? Se estiver 

muito difícil peça ajuda aos seus pais. 

Você sabia que o PSE foi instituído em 2007 visando a integração entre 

Saúde e Educação? 

São ações voltadas às crianças, adolescentes, jovens e adultos da 

educação pública brasileira que se unem para promover e desenvolver 

atividades que garantam saúde e educação integral a todos. 
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APÊNDICE D – Avaliação dos conteúdos e recursos ludo-pedagógicos 

  

Série __________                     Turno__________________

AVALIAÇÃO DO ESTUDO SOBRE O SUS

CONTEÚDOS  E  ATIVIDADES

TEMAS Fácil Médio Difícil

1. Muito prazer, sou o SUSinho.

    Conhecer a personagem e o objeto do estudo (SUS)

2. Sou brasileirinho, sou cidadão.

     Noções de cidadania - direitos e deveres

3. SUSinho - soldadinho da saúde.

     Vigilância em saúde

4. Mestre Cuca SUSinho.

    Crescer saudável - nutrição/alimentação

5. Cartão de Saúde do SUSinho.

     Cartão SUS

6. Sou diferente, sou feliz.

     Inclusão - Saúde da Pessoa com Deficiência

7. Cofrinho da Saúde do SUSinho.

     Financiamento

8. O SUSinho quer te ouvir.

     Ouvidoria

9. O SUSinho quer participar.

     Controle Social

10. PIM-po-ne-ta! Vem brincar comigo.

      Cuidando de nossas crianças (PIM)

11. O SUSinho tá dodói.

       Medicamentos

12. O SUSinho quer saber.

       Siglas e princípios do SUS

  TOTAL

Nome: __________________________________________

AVALIAÇÃO
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APÊNDICE E – Avaliação da Personagem 

 

 

      SUSinho

                 AVALIAÇÃO DO ESTUDO SOBRE O SUS 

       COM A PERSONAGEM  

O que você achou de estudar e aprender sobre o SUS com a 

personagem SUSinho?  

Escreva até três palavras conforme sugestões escritas no quadro:

_____________________

________________________

________________________
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E

R

R

O 

APÊNDICE F – Gincana: Passo a Passo 

 

GINCANA DO SABER 

 Jogo de perguntas e respostas sobre temas desenvolvidos em sala de aula – 
competição entre equipes (alunos ou turmas). 
 
 É necessário conscientizar os alunos que não se trata de um simples 
entretenimento, mas que envolve regras, respeito com os colegas de equipe e com os 
demais. A intenção é tornar a avaliação do aprendizado divertida e valorizar o trabalho 
em grupo, estimular o raciocínio e favorecer a vivência dos conteúdos às situações do 
cotidiano como mais uma forma de aprender a relacionar e questionar seus erros e 
acertos brincando, beneficiando o aluno na construção do conhecimento. 
 

 Objetivo: avaliação da aprendizagem sobre os temas e as atividades 

desenvolvidas através da dinâmica do jogo em que os alunos identifiquem as práticas 
cotidianas no SUS e as relacionem cognitivamente às suas realidades.  
 

 Material: dado gigante, marcador de respostas (quadro/planilha), giz ou 

caneta para quadro, prancheta, cartões com perguntas/respostas sobre o 
SUS/SUSinho. 
 
 A proposta do jogo consiste em avaliar a aprendizagem dos conteúdos 
abordados em sala de aula. Divide-se as turmas em colunas por série. Traçam-se 
duas paralelas em frente às colunas com espaço entre elas para que cada participante 
cruze para o outro lado das paralelas, se houver resposta correta à pergunta (acerto). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

ERRO 

ACERTO 

Condutor do 

jogo responde 
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Rodada de perguntas: 

 

 O primeiro aluno de cada coluna joga o dado. A coluna que alcançou o 

número maior do dado é o primeiro a responder a pergunta. Se acertar cruza para o 

outro lado da paralela; se errar passa para o fim de sua coluna e a pergunta repassa 

para o aluno da coluna com o segundo maior número alcançado no jogo do dado. Se 

esse aluno acertar, passa para o outro lado da paralela; se errar passa para o fim de 

sua coluna e a pergunta é repassada para o terceiro maior número alcançado do dado. 

Se acertar passa para o outro lado da paralela; se errar passa para o fim de sua coluna 

e o professor ou condutor do jogo pronunciará a resposta correta. 

 Variação: ao invés da utilização do dado, pode-se proceder uma ordem 

de resposta por equipe, sequencialmente, ou combinar ambas as propostas. 

 O aluno que responde a pergunta pode obter ajuda dos demais colegas 

de sua coluna. Aquele que já ultrapassou a paralela dos acertos, não poderá mais se 

manifestar de nenhuma forma para ajudar seus colegas de equipe. Caso essa 

manifestação ocorra, o aluno que descumpriu a regra terá que retornar para fim da 

coluna de sua turma e será diminuído o ponto de acerto. 

 A cada resposta correta, inicia-se uma nova rodada de perguntas, 

seguindo o mesmo critério anterior – tem direito à resposta o aluno da coluna que 

obtiver o maior número no jogo do dado e assim sucessivamente. 

 A equipe ganhadora da gincana será aquela em que houver o maior 

número de alunos do lado da paralela de acertos após o término das rodadas de 

perguntas dos cartões. 

 Os acertos/erros de cada equipe serão anotados no quadro marcador de 

respostas e/ou em planilha de resultados para fins de análise e avaliação da 

aprendizagem. 
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APÊNDICE G – Gincana: Perguntas e Respostas 

 

GINCANA DO SABER 
(continua) 

 

Nº TEMAS - PERGUNTAS e RESPOSTAS M T 

Tema 1. Muito prazer, sou o SUSinho: conhecer a personagem e o objeto de ensino 

1.1 

O que é o que é... Sou da cor oficial do Sistema Único de Saúde 
e amigo da escola porque adoro ensinar tudo sobre o SUS. Tenho 
deficiência nos braços e meu grande amigo é o Zé Gotinha. 
SUSinho. 

x x 

1.2 
Quem pode utilizar o SUS?  Todos os indivíduos que pisam em 
solo brasileiro. 

x x 

Tema 2. Sou brasileirinho, sou cidadão: noções de cidadania - direitos e deveres 

2.1 
O que é ser um cidadão? Ser uma pessoa que possui um nome e 
conhece seus direitos e deveres. 

x   

2.2 
Qual a faixa de idade para ser considerado criança? Segundo o 
ECA, idade entre 0 e 12 anos incompletos. 

x   

2.3 
Qual a faixa de idade para ser considerado adolescente? 
Segundo o ECA, idade entre 12 e 18 anos incompletos. 

  x 

2.4 Cite um direito e um dever dos cidadãos. ...   x 

Tema 3. SUSinho - soldadinho da saúde: Vigilância em Saúde 

** Enunciado: Muitas doenças podem ser transmitidas por tudo aquilo que 
consumimos (alimentação). 

3.1 
Cite o nome da vigilância do SUS que cuida daquilo que 
consumimos e que pode prejudicar a saúde. SANITÁRIA 

x   

** Enunciado: Muitas doenças podem ser transmitidas pela água. 

3.2 
Cite o nome da vigilância do SUS que cuida da água para o 
consumo humano para não prejudicar a saúde. AMBIENTAL 
(VigiÁGUA). 

  x 

Tema 4. Mestre cuca SUSinho: crescer saudável - Alimentação/Nutrição 

4.1 
Cite algum suplemento nutricional ofertado pelo SUS e diga se ele 
atua como medicamento ou alimento. Leite em pó ou em caixinha. 

x x 

4.2 
O que devemos fazer para não ficarmos obesos e não 
adoecermos. Alimentação saudável e exercício físicos. 

x x 

Tema 5. Cartão de Saúde do SUSinho: Cartão SUS 

5.1 
Onde o CartãoSUS pode ser feito e quais os documentos 
necessários? Secretarias Municipais de Saúde (SMS) – 
Documento de identificação e Comprovante de residência. 

x x 

5.2 
Qual a importância do CNS para os usuários do SUS? Formar o 
histórico do cidadão para facilitar o atendimento. 

x x 
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GINCANA DO SABER 
 (continuação) 

Nº TEMAS - Perguntas e Respostas  M T 

Tema 6. Sou diferente, sou feliz: inclusão - Saúde da Pessoa com Deficiência 

6.1 
O que é uma ÓRTESE? Cite um exemplo. Material que auxilia as 
funções de algum membro do corpo. Ex: óculos. 

x   

6.2 Qual o tipo de deficiência do SUSinho? Física. x   

6.3 
O que é uma PRÓTESE? Cite um exemplo. Material que substitui 
total ou parcialmente algum membro do corpo. Ex: braço, perna, 
prótese dentária. 

  x 

6.4 
Cite um exemplo de deficiência mental. Autismo, síndrome de 
down. 

  x 

Tema 7. Cofrinho da saúde do SUSinho: Financiamento 

7.1 

De onde vem e para onde vai o dinheiro do SUS? Vem do dinheiro 
que o governo arrecada (contribuições sociais e impostos) e vai 
para a compra de tudo que se precisa para o funcionamento do 
SUS, medicamentos, construção, pagamento de funcionários, 
Órteses, Prótese e Materiais Especiais, etc.... 

x   

7.2 

De onde vem o dinheiro para o SUS? Como se deve gastá-lo? Vem 
do dineheiro que o governo arrecada (contribuições sociais e 
impostos) e deve-se gastá-lo com medicamentos Órteses, Próteses 
e Materiais Especiais pagamento funcionários, etc... 

  x 

Tema 8. O SUSinho quer te ouvir: Ouvidorias 

8.1 
Para que servem as Ouvidorias do SUS? Para ouvir o que o 
cidadão tem a dizer sobre o SUS. 

x x 

8.2 
De que maneira o cidadão pode se comunicar com as Ouvidorias 
do SUS? Pessoalmente, telefone, carta, e-mail. 

x   

8.3 
Quais os tipos de solicitações que podem ser encaminhadas para 
as Ouvidorias do SUS? Sugestões, denúncias, reclamações, 
elogios, solicitações, informações. 

  x 

Tema 9. O SUSinho quer participar: Controle Social 

9.1 
 Quais os grupos de pessoas que compõem os CMS? Profissionais, 
governo, usuários, prestadores de serviço. 

x x 

9.2 
Cite uma responsabilidade dos Conselheiros de Saúde. Fiscalizar 
os atos em saúde, o destino das verbas, aprovar ações e serviços. 

x x 

Tema 10. PIM-po-ne-ta! Vem brincar comigo: cuidando de nossas crianças (PIM) 

10.1 
Qual o objetivo do PIM? Atender as crianças que estão em 
vulnerabilidade social. 

x x 

10.2 Quem criou o Programa PIM? Governo do Estado do RS x   

10.3 Qual a idade das crianças que o PIM atende? De 0 a 6 anos.   x 
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GINCANA DO SABER 
(conclusão) 

Nº TEMAS - Perguntas e Respostas M T 

Tema 11. O SUSinho tá dodói: Medicamentos 

11.1 
Cite um medicamento que pode ser tomado quando não estamos 
doente, mas que serve para prevenir as doenças. Vacina. 

x x 

11.2 
Cite quais as cores das tarjas de medicamentos que não podem 
ser vendidos sem receita médica. Vermelha e Preta. 

x   

11.3 
Como devem ser descartados os remédios vencidos ou fora de 
uso que temos em casa? Em locais determinados pela SMS ou 
em farmácias que recolhem esses materiais. 

  x 

Tema 12. O SUSinho quer saber: Siglas e Princípios do SUS 

12.1 
O que significa a sigla PICs? Práticas Integrativas e 
Complementares. 

x x 

12.2 
Qual o nome do princípio do SUS que tem o seguinte significado: 
é cuidar de todas as pessoas em tudo o que elas precisarem, 
saúde da cabeça aos pés? INTEGRALIDADE. 

x   

12.3 
Qual o nome do princípio que tem o seguinte significado: é preciso 
dar oportunidades a todos, observando as suas diferenças: 
EQUIDADE. 

  x 

Perguntas iguais 11 11 

Perguntas diferentes 11 11 

TOTAL PERGUNTAS 22 22 

M - turmas da manhã    T - turmas da tarde   
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APÊNDICE H – Gincana: Planilha de resultados 

 

PLANILHA DE RESULTADOS -  PERGUNTAS E RESPOSTAS

1º T 2ª T 3ª T 1º T 2ª T 3ª T 1º T 2ª T 3ª T

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

TOTAL 0 0 0 0 0 0 0 0 0

T - Tentativa

P
E

R
G

U
N

T
A

S

ACERTO (A) ERRO(E) ACERTO (A) ERRO(E) ACERTO (A) ERRO(E)

3º ANO 4º ANO 5º ANO
OBSERVAÇÃO

A L U N O S TURMA ..............................
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APÊNDICE I – Planilha auxiliar do Caderno de Campo 

TURNO

ANO OBSERVAÇÕES OBSERVAÇÕES OBSERVAÇÕES

CONTEÚDOS

O

T

I

M

O

B

O

M

R

E

G

U

L

A

R

I

N

S

U

F

I

C

Horário: ............   às   .............. 

AP .............         AF ...............     

Pergunta/resposta:.....................

................................................

................................................

.....................

O

T

I

M

O

B

O

M

R

E

G

U

L

A

R

I

N

S

U

F

I

C

Horário: ............   às   .............. 

AP .............         AF ...............     

Pergunta/resposta:.....................

................................................

................................................

.....................

O

T

I

M

O

B

O

M

R

E

G

U

L

A

R

I

N

S

U

F

I

C

Horário: ............   às   .............. 

AP .............         AF ...............     

Pergunta/resposta:.....................

................................................

................................................

.....................

Conhec.aula anterior

Interesse no tema

Noções de f inanças

Financ. no SUS

Participação em aula

Objetivos alcançados

TURNO

ANO OBSERVAÇÕES OBSERVAÇÕES OBSERVAÇÕES

CONTEÚDOS

O

T

I

M

O

B

O

M

R

E

G

U

L

A

R

I

N

S

U

F

I

C

Horário: ............   às   .............. 

AP .............         AF ...............     

Pergunta/resposta:.....................

................................................

................................................

.....................

O

T

I

M

O

B

O

M

R

E

G

U

L

A

R

I

N

S

U

F

I

C

Horário: ............   às   .............. 

AP .............         AF ...............     

Pergunta/resposta:.....................

................................................

................................................

.....................

O

T

I

M

O

B

O

M

R

E

G

U

L

A

R

I

N

S

U

F

I

C

Horário: ............   às   .............. 

AP .............         AF ...............     

Pergunta/resposta:.....................

................................................

................................................

.....................

Conhec.aula anterior

Interesse no tema

Noções de f inanças

Financ. no SUS

Participação em aula

Objetivos alcançados

AP: alunos presentes              

AF: alunos faltantes

T  A  R  D  E

3º Ano “B” 4º Ano “B” 5º Ano “B”

Exemplo : “Tema 7: COFRINHO DA SAÚDE DO SUSinho – Financiamento do SUS” Data: ____/____/2018.

M  A  N  H  Ã

3º ano “A” 4º ano “A” 5º ano “A”
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APÊNDICE J – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 Seu(a) filho(a) está sendo convidado a participar da pesquisa “Olha o SUSinho aí, 

gente!” - Aprendizagem com uma nova personagem para alunos do Ensino Fundamental 

sobre o Sistema Único de Saúde (SUS), a ser realizado em parceria com a Escola Estadual de 

Ensino Fundamental Gaspar Bartholomay. A colaboração de seu(sua) filho(a) neste estudo será 

muito importante.  

 O objetivo deste estudo é estimular a aprendizagem sobre o SUS com a personagem 

SUSinho para alunos do Ensino Fundamental com a utilização de técnicas lúdico pedagógicas 

(exemplos: caça-palavras, histórias em quadrinhos, desenhos, jogos, canções, palavras 

cruzadas).  

 Este estudo é o trabalho de conclusão do Mestrado Profissional de Ensino na Saúde da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, conduzido pela aluna Margit Elena Theisen sob supervisão 

do prof. Roger dos Santos Rosa. 

As atividades para as crianças serão realizadas durante o período de aula nas 

dependências da Escola e não haverá nenhum tipo de despesa com o estudo para os participantes. 

Serão ministradas 18 aulas por série, de 50 minutos cada, uma vez por semana, totalizando 108 

horas/aulas no semestre.  

A participação na pesquisa é voluntária e você terá liberdade de desistir ou interromper 

a colaboração de seu(sua) filho(a) nesta pesquisa no momento em que desejar, sem necessidade 

de qualquer explicação. Os alunos que não quiserem ou não forem autorizados a participar do 

estudo terão aula sobre outros assuntos com o professor de sua turma em outra sala.  

  O nome de seu (sua) filho(a) não será divulgado quando os resultados da pesquisa forem 

apresentados em publicações científicas ou outras formas de divulgação e você poderá tomar 

conhecimento dos resultados ao final desta pesquisa, se assim desejar. 

 Como em toda e qualquer pesquisa, pode apresentar riscos. Se houver cansaço, 

constrangimento, ou desconforto em realizar as atividades propostas, seu(sua) filho(a) terá 

liberdade em não realizá-la, interromper ou desistir sem que isso acarrete qualquer 

consequência, penalização ou prejuízo para si ou para os demais participantes do estudo. Serão 

utilizados apenas papéis, lápis e canetas e não serão realizados exercícios físicos, mas se o(a) 

seu(sua) filho(a) se machucar, a aula será suspensa para levá-lo(la) para atendimento.  

 Esperamos que este estudo traga informações importantes sobre a forma que os 

conhecimentos são construídos pelas crianças e possam contribuir para possíveis propostas 

futuras em melhorar a compreensão e o entendimento de todos sobre o SUS para atuarem na 

sociedade como cidadãos conscientes e colaborativos com o sistema de saúde público brasileiro. 

 Você poderá solicitar e obter novas informações e acesso a este documento quando quiser. Se 

você tiver alguma dúvida ou necessite de maiores esclarecimentos sobre o estudo poderá 

contatar, em qualquer momento: 

- a mestranda pesquisadora: Margit Elena Theisen, Rua.Júlio de Castilhos, nº 36, Santa Cruz 

do Sul-RS, telefone 51-99946-4872, e-mail: margit-theisen@saude.rs.gov.br; 

- o pesquisador responsável: Prof. Roger dos Santos Rosa, Rua Ramiro Barcelos, 2600-5º 

andar, sala 507, Porto Alegre-RS, telefone 51-3308-5327, e-mail: roger.rosa@ufrgs.br; 

mailto:margit-theisen@saude.rs.gov.br
mailto:roger.rosa@ufrgs.br
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- a Escola Estadual de Ensino Fundamental Gaspar Bartholomay,:Rua.Borges de Medeiros, nº 

79, Santa Cruz do Sul-RS, telefone 51-3711-3768, e-mail: bartholomay79@gmail.com; 

- o Comitê de Ética em Pesquisas (CEP) da UFRGS: Av.Paulo da Gama, nº 110 – sala 317 – 

Prédio Anexo 1 da Reitoria – Campus Centro – Porto Alegre/RS, CEP 90040-060, telefone 51-

3308-3738, e-mail: ética@propesq.ufrgs.br. O CEP é um colegiado criado para avaliar e 

acompanhar as pesquisas realizadas envolvendo seres humanos e defender os interesses das 

pessoas convidadas a participar dessas pesquisas.  

Este documento tem duas vias e deve ser rubricado em todas as folhas, acrescentando 

sua assinatura na última página. Uma via é sua e pedimos que devolva a outra para a mestranda 

pesquisadora. 

 

Santa Cruz do Sul, _____ de _______________ de 2018. 

 

Prof. ROGER DOS SANTOS ROSA                MARGIT ELENA THEISEN                               

Pesquisador                                                        Pesquisadora 

 
==================================================================== 

Eu __________________________________________________ (nome por extenso do 

responsável pelo participante da pesquisa), abaixo assinado(a), concordo de livre e espontânea vontade 

que meu(minha) filho(a) ____________________________________________________, nascido em 

____/____/_______, participe do estudo “Olha o SUSinho aí, gente!” -  Aprendizagem com uma nova 

personagem para alunos do Ensino Fundamental”. 

 Li e concordo em participar da pesquisa.  

Recebi também cópia do presente Termo de Consentimento. 

Santa Cruz do Sul, _____ de ___________ de  2018. 

  

Assinatura do(a) responsável pelo(a) aluno(a)        MARGIT ELENA THEISEN 

Pesquisadora 

 

 

Prof. ROGER DOS SANTOS ROSA 

Pesquisador 

           

Assinatura do(a) aluno(a) do Ensino Fundamental 

 

 

  

mailto:bartholomay79@gmail.com
mailto:ética@propesq.ufrgs.br
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APÊNDICE K – Produto 

 
PERSONAGEM DE IDENTIFICAÇÃO NO ENSINO SOBRE O SUS NAS 

ESCOLAS 

"A forma aparece como intermediário entre o espírito e a matéria". 
Para Goethe o que está dentro (ideia), também está fora (forma). 

 
 
 

1. JUSTIFICATIVA 
 

O projeto SUSinho nasceu como proposta de auxiliar e facilitar o 

entendimento sobre o sistema público de saúde brasileiro na sua 
integralidade, matéria ainda muito restrita a informações de promoção em 

saúde inseridas como ensino nas Escolas. 

O desafio em criar e personificar uma personagem para as crianças, de fácil 

identificação com o Sistema Único de Saúde (SUS), de traços simples e 
condizentes com suas capacidades cognitivas, que pudesse ser reproduzida 

por qualquer criança que já soubesse traçar as primeiras linhas do be-a-bá, 
é tarefa que exige conhecimento ampliado em saúde, educação e outras 

áreas afins. A proposta requer um enfoque diferente protagonizado por uma 
integração interinstitucional mais efetiva entre ensino-serviço-comunidade. 

A aceitação e popularização da personagem pode(rá) ser uma ferramenta 
interventiva mais eficiente de aprendizagem e entendimento sobre o SUS 

nas Escolas brasileiras. 

 

 

2. O ALFABETO COMO PONTO DE PARTIDA 

 

Uma forma básica, pura, onde as linhas traçadas com letras e símbolos 
possam formar um desenho simples, produzir uma identificação com o 

objeto, que dê significado e oportunize aprendizagem efetiva e prazerosa 
sobre o tema proposto. 

 

 

3. COR 
 

3.1 Considerações gerais 

 

A cor azul foi escolhida para a personagem a partir dos seguintes elementos 

balizadores: 
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SIMBOLO NACIONAL 

 

 

 

 

LOGOMARCAS 

 

 

A logomarca do Governo Federal foi padronizada para sua utilização em 
todos os Ministérios. Contém em sua composição as cores nacionais, tendo 

como ponto central um círculo concêntrico representando o símbolo 
nacional (Bandeira), com predominância da cor azul também em sua 

tipografia. 

 

 

 

 

Para a identificação do Sistema Único de Saúde, a cor que caracteriza seu 
logotipo é o azul escuro, em tonalidade específica, conforme padronização 

indicativa no Manual de uso e aplicações de marcas do Ministério da Saúde, 

evidenciando a representação com a instituição que o representa e o serviço 
prestado. 

 

Círculo Azul - elemento 

compositivo da Bandeira Brasileira. 
Encontra-se no centro indicando um 

ponto de concentração onde 
configuram-se estrelas representan-

do cada unidade da Federação, fato 
que eleva a associação e compreen-

são do alcance do Sistema Único de 
Saúde em todo o território nacional 
(universalidade). 
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3.2. Sobre a cor AZUL 

 

O azul é a cor do céu e do mar o que traz sensação de abertura e expansão. 

Amplia horizontes, o que resulta uma visão maior sobre os assuntos que 
estão à nossa volta. 

“A Terra é Azul”, assim proclamou o russo Yuri Gagarin ao pisar na Lua e 

contemplar nosso planeta em outro ângulo.  

No BaGua, figura geométrica de oito lados que orienta a aplicação do 

FengShui, o azul corresponde à área da sabedoria. Segundo essa antiga 
prática chinesa, uma mente calma tem mais facilidade em receber e 

assimilar novos conhecimentos. 

 

 

4. REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA PERSONAGEM - SUSinho 

 

Analisados todos esses elementos balizadores para a criação da 

personagem, desenvolvimento de sua caracterização e escolha de cor mais 
apropriada para sua composição, finalizou-se o processo de construção da 

identidade visual representativa para o ensino proposto, que comungam 
com as características, peculiaridades e particularidades do sistema 

nacional que rege a saúde pública, conforme segue: 

  

A Logomarca da última Conferência 
Nacional de Saúde, a 15ª, realizada 

em 2015, além de possuir a 
predominância da cor azul, seus 

elementos remetem à valorização da 

diversidade da cultura brasileira e o 
SUS(inho) pode(rá) ser representado 

nessa multiplicidade, adquirindo uma 
identidade local, contribuindo e 

enriquecendo os debates sobre a 
equidade no sistema de saúde 
público brasileiro. 
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5. REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA PERSONAGEM - SUSinho 

 

 

- S  U  S - :  Y  ) 
 

 

U (Rostinho) 

 

  S S (Bracinhos) 

 

             Y (Corpinho) 

 

        :  (Olhinhos) 

 

 

               ) (Boquinha) 

 

               - - (Pezinhos) 
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6. PERSONAGEM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. SOBRE O SUSinho 
 

Menino iniciando a fase escolar, filho dos educadores e profissionais de 

saúde SUSão e SUSana. Nasceu no ano de 2017, em terras brasileiras, 
tendo sua pátria amada como a mais bela, porém cheia de contradições e, 

seu povo, o mais virtuoso, porém muito sofrido... Cresceu numa família 

onde se promove, se divulga, se respira saúde. Gosta de todo o tipo de 
brincadeiras e conhece todas as regiões de seu país. Sua amiguinha, SUSete, 

é sua parceira inseparável nas brincadeiras do dia a dia. São muito sapecas 
e curiosos e sempre estão procurando coisas novas para aprender, 

principalmente quando se trata de saber como está e anda a saúde de todos 
os brasileiros(as) e brasileirinhos(as)... O SUSinho se sente ligado 

intimamente por vínculos afetivos, culturais, valores e história de seu povo, 
de seu país e, assim como seus pais já o fizeram, vai iniciar uma jornada 

de aprendizagem e de trocas muito séria e importante sobre o sistema e a 
saúde brasileira, mas ao mesmo tempo muito prazerosa e divertida... 
 

Quanto ao seu futuro? Primeiro a Escola. E depois? Ah! O depois, deixe p'ra 
depois... 

 

O futuro é sempre belo, porque se viaja na 

barquinha da esperança, cujas velas dilata 

aquela brisa inebriante, que é a fantasia. 

 Paolo Mantegazza 
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DETALHAMENTO DO PRODUTO 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Existem diferentes caminhos para explorar a força com que se constroem os 

ícones e personagens visuais, com a clara intenção de obter conexões com o público a 

que se destina e assim cumprir sua missão.  

A essência do sucesso consiste em simplificar a identidade visual, priorizando 

a eliminação de sua complexidade. Para ser facilmente entendida, aceita e reconhecida 

deve conter, em suas formas e contornos, uma característica forte capaz de ser 

lembrada, percebida e facilmente reproduzida por qualquer pessoa.  

A escolha da cor representativa é um aspecto importante na identificação de 

ícones e personagens visuais. O primeiro ponto de contato da imagem com o indivíduo 

é a cor e, quando percebida e acolhida, através de diferentes associações emocionais, 

seja como inovação ou incorporação a uma marca já existente, darão sentido em 

relação ao ambiente que lhes é exposto. 

A imagem ideal, necessariamente, deve seguir uma combinação de fatores 

que despertem nas pessoas confiança e transmitam, acima de tudo, responsabilidade 

ética e social. Ao mesmo tempo, a ideia de criação de personagens sustenta-se na 

expectativa de garantir um elemento identificador potente para atingir aos seus 

propósitos. 

Assim, a formalização da imagem, representada por figuras, personagens, 

objetos reais ou fictícios, tangíveis ou intangíveis, alegres e divertidos, 

fundamentalmente, deve permitir produzir lembrança concreta às associações de sua 

identidade com referência a seus objetivos explícitos, neste caso, a aprendizagem 

significativa sobre o Sistema Único de Saúde (SUS).  
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2. PLANEJAMENTO 

  

2.1 Avaliação preliminar – geração de ideias 

 

 Produto:  Personagem vinculado ao SUS. 

 Propósito: desenvolver e formalizar ícone de identificação visual para crianças, com vistas a 

facilitar o ensino sobre o SUS nas Escolas. 

 

2.2 Dimensões – impacto 

 

 Antecipação: desenvolver objeto lúdico que produza identificação com o ensino sobre o SUS, 

direcionado às crianças em idade escolar. 

 Reflexividade: aumentar a capacidade de interação entre personagem e o público a que se 

destina, oportunizar adaptações conforme a diversidade da cultura brasileira possibilitando 

adquirir uma identidade local, enriquecendo os debates sobre o SUS em todas as suas 

abordagens. 

 Inclusão: possibilitar a participação das crianças na (re)construção da personagem, 

colaborando com suas percepções e significados com o objeto, personificando o produto de 

forma singular ao integrá-lo às suas realidades. 

 Capacidade de resposta: do produto podem emergir propostas de mudanças positivas de 

conceitos e valores no intuito de oferecer aprendizagem expressiva e satisfatória. Ao mesmo 

tempo, prever a possibilidade de ajustes no desenvolvimento do produto no decorrer da 

trajetória, a partir das inserções protagonizadas pelo público-alvo e sua capacidade de reação 

em qualquer estágio no processo de sua utilização, é elementar para a aceitação e o sucesso da 

personagem. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Definições 

 

 Identificação - nome do produto: SUSinho. 

 Objetivo: Conhecer a personagem e associar sua identidade ao objeto de ensino - SUS. 

 Cenário: Escolas. 

 Público-alvo: alunos do Ensino Fundamental. 

 Período de desenvolvimento: Dez/2016 – Jul/2018 

 

3.2 Dinâmica de desenvolvimento 

 

 O desenvolvimento de um produto, direcionado às crianças em idade escolar, demanda que 

sua constituição e visualização seja dimensionada e concebida em estruturas simples e 

facilmente entendidas, com vistas a eliminar a complexidade em suas formas e composição.  

 A proposta lúdica em criar uma personagem para auxiliar o ensino sobre o SUS nas Escolas 

gerou a necessidade de ampla pesquisa bibliográfica. A partir desse estudo a ideia ganha 

formas e contornos adquirindo uma abordagem conceitual definida através de uma 

personagem com força capaz de produzir associações com o SUS, na perspectiva de agregar 

valor social/educacional.  

 O nome da personagem – “SUSinho”, surge como elemento identificador ao objeto de 

estudo com a clara intenção de provocar lembrança, ganhar simpatia e possibilitar conexão 

emocional com o público-alvo, ou seja, crianças em idade escolar. 

 

3.3 Etapas 

 

 Pesquisa para definição do produto: personagens e ícones visuais associadas a Empresas e 

Instituições, características físicas, cores, logos e marcas utilizadas no Ministério da Saúde, 

história do Zé Gotinha, estudo de materiais e linhas básicas para composição de 

personagens.   

  Definição das características físicas: atributos físicos e identidade visual, dimensões, 

resistência, peso, cor, forma. 
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 Detalhamento: análise funcional, viabilidade técnica e econômica, escolha e especificação 

de materiais (componentes), execução de desenhos, acessórios, planejamento de fabricação 

de protótipo (previsão de custos), dimensões e ajustes, documentação técnica do produto 

(formalização definitiva). 

 Qualificação: previsão de facilidades de manutenção (encaixe de peças), permitir correções 

rápidas e fáceis, testagem (testar a aceitação do produto entre profissionais da saúde, da 

educação e público-alvo). 

 Processo de constituição: conforme formalização dos elementos balizadores e definição da 

imagem (Justificativa do Produto). 
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4 ESPECIFICAÇÕES DO PRODUTO 

 

4.1 Materiais 

 

 Madeira maciça: MDF 9mm e 18mm. 

 Parafuso: pitão 1,9x16mm 

 Encaixe/base de sustentação: cavilha 6x20mm 

 

 

 

4.2 Medidas 

 

 Altura: 40cm (sem a base de sustentação). 

 Base de sustentação: 25x10cm 

 Espessura da base: 9mm 

 

4.3 Composição 

 

 Letras: S U Y. 

 Sinais gráficos: - (hífen)     : (dois pontos)     ) (parênteses) 

 

4.4. Cores 

 

 Corpo: azul marinho 

 Rosto: branco 

 Boca: vermelha 

 Olhos: preto 

 

  

Pitão Cavilha 
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4.5 Peças para montagem da Personagem 

 

 

 

  

Letra “S” – Braços 
(duplicar) 

Letra “U” – Cabeça 
(vazada na área central) 

Letra “U” –   Rosto 
(compacto/não vazado) 
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Letra “Y” –   Corpo 
(Y invertido) 

Hífen “-” –   Pés 
 

 

Base de sustentação 

Cavilhas 



127 

 

4.6 Montagem da Personagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pitão 
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ANEXO A – Apresentação da Pesquisadora pela UFRGS 
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ANEXO B – Assentimento da pesquisa pela Instituição 
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ANEXO C – Parecer Consubstanciado do CEP/UFRGS 
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M A K I N G    O F 
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** Registro do SUSinho 
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SUSimundo – sujo e imundo1 
 

Margit Elena Theisen 
 

 

 
 

Esta é a história de um menino que não tinha bons hábitos de higiene. Seu nome? 

SUSinho, mas ficou mais conhecido como SUSimundo. Sabe por quê? Quando aparecia na rua, 

na Escola, em casa ou em qualquer outro lugar, todos reclamavam: 

- Esse menino não toma jeito! Parece que saiu de uma das historinhas do Cascão ou é 

parente dele... 

Sua fama correu de boca em boca tamanho era o seu descaso com a higiene de seu corpo. 

Lá vai o porquinho sujo imundo SUSimundo! - gritavam as crianças a sua volta. 

 SUSinho se achava todo importante com sua fama. Pobre menino! Pensavam algumas 

mães que viam ele daquele jeito! Vai ficar doente logo, logo – diziam elas! 

 Em casa era todo dia a mesma ladainha: 

- SUSinho vai tomar banho! Mal passava pelo chuveiro e dizia para a ducha que pingava 

apenas algumas gotas de água:  

- Chega, já é o bastante...  

Olhava p'ro sabonete e logo murmurava: 

                                                 
1 Registro no Ministério da Cultura - Fundação Biblioteca Nacional -  Escritório de Direitos Autorais sob o 

Número 782.314 (Coletânea). 
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- Não vou nem ter esse trabalhão... tu tá sempre escorregando da minha mão seu 

espertalhão... 

- SUSinho vai escovar os dentes! Pegava a escova, dava um banho de água nela, mas 

nem passava perto dos seu dentes... 

- SUSinho lave as mãos antes de comer! P'ra quê se eu vou sujar de novo... 

- SUSinho blá, blá, blá... Toda ordem que recebia tinha uma resposta, uma desculpa p'ra 

não realizar, a seu favor, é claro! 

  Era o tempo todo chamando atenção para que tomasse mais cuidado com a higiene. 

Dava de ombros e lá se ia ele resmungando: 

- P'ra quê tudo isso? É perda de tempo! Sou bem grandão perto desses bichinhos que 

chamam nome de bacté... bac e alguma coisa... nem sei o nome direito! Acho que nem existem! 

Dizem que são invisíveis, mas acho que é só p'ra me enganar. Elas vão ter é medo de mim! Sou 

fortão! Sou quase um SUSão! Não vou ficar doente! 

Seus pais estavam cansados e envergonhados com as atitudes anti-higiene de seu filho... 

Por onde SUSinho passava as pessoas falavam: 

- Lá vai o SUSimundo, remelento e fedorento! Na Escola, ninguém mais chamava ele 

pelo nome! Era só SUSimundo p'ra cá, SUSimundo p'ra lá... E pior, ele ainda atendia e achava 

que era o mais popular da Escola! Mal sabia ele que zoavam dele o tempo todo... 

Certo dia, seus pais, já cansados de tanto insistir para que SUSinho cuidasse melhor de 

sua saúde e da higiene do seu corpo, resolveram mudar de tática e tomaram uma atitude drástica. 

Não sabiam se iria dar certo, mas depois de todas as tentativas, não lhes restava mais nenhuma 

opção: teriam que ser firmes para enfrentar esse problemão. Chamaram SUSinho e lhe 

transmitiram a seguinte decisão: 

- De hoje em diante não exigiremos mais que faça sua higiene na hora que mandarmos. 

A decisão será sua, o cuidado com o seu corpo e da organização do seu quarto também! Já é um 

rapazinho e pode ter essas responsabilidades! 

Seus olhinhos brilharam de satisfação e logo pensou: IUPiii! Férias eternas de higiene! 

Isso sim é que é vida! ADEUS banho, água, escova... Agora sim, sem perda de tempo com essa 

porqueira de higiene do corpo, higiene da boca, higiene disso, higiene daquilo... 

E assim aconteceu... limpeza, higiene e saúde de vez esqueceu... 

Então SUSinho brincou, suou, se sujou, se emporcalhou o fim de semana inteiro. Não 

passou nem de raspão pelo chuveiro. Seu quarto, então! Pior que chiqueiro de tão sujo e 

bagunçado! Era farelo de bolacha por todos os lados, copos melados, brinquedos e roupas 

espalhados por todos os cantos. Se sentia no paraíso da imundice! Seus pais aguentaram firmes. 

Queriam saber até onde isso iria fazer com que SUSinho mudasse suas atitudes a favor da 

higiene... 

Quando chegou segunda-feira, dia de ir para a Escola, se levantou do jeito que estava, 

pois nem pijama usava mais. Dormia e levantava com a mesma roupa que de tão suja, ficava 

de pé sozinha, sem nenhum corpo dentro dela e assim permanecia, porque endureceu de tanta 

sujeira. 

Ao chegar na Escola, seus colegas imediatamente se afastaram. Todos tapavam o nariz! 

Ninguém queria ficar perto dele! Fedia pior que gambá! Por onde passava, no pátio ou no 

corredor da Escola, todos reclamavam e gritavam: 

- Fizeram cocô no mundo! Quem é o porcalhão? 
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Todos apontavam para o SUSimundo. Nem falou nada, pois se abrisse a boca a 

debandada seria geral tamanho era o seu bafo de onça! Permaneceu sozinho o tempo todo, sem 

ter com quem conversar nem brincar... 

Ao voltar p'ra casa, foi logo p'ro seu quarto e se atirou na cama e ali ficou até dormir... 

Seus pais já sabendo do acontecido, depois de tantos dias de descuido com a sua higiene, 

deixaram ele assim mesmo, dormindo, sujo e imundo... 

Lá pelas tantas ouve-se um grito de terror que vinha do quarto do SUSinho! Seus pais 

correram até lá e o encontraram com cabeça debaixo do travesseiro chorando. Assustados, 

foram logo perguntando: 

- O que aconteceu? 

SUSinho sentou e soluçando disse: 

- Pai, mãe! Eu não quero mais ser chamado de SUSimundo e contou tudo o que 

aconteceu enquanto dormia... blá, blá blá... Ao final da “contação” da história, já recuperado do 

susto, vendo que tudo estava normal em seu quarto, todos se largaram a rir muito, afinal de 

contas, tudo não passou de um sonho, ou melhor, de um pesadelo! E dos brabos! 

- Deus me livre da sujeira e da imundice – dizia ele... e em meio a tantas gargalhadas, 

cantavam: 

   SUSimundo, nem pensar!     

  

   SUSimundo, nem sonhar! 

 

E assim adormeceram todos juntos, ali mesmo, no quarto limpinho do SUSinho... 

 

UFA! Essa foi por pouco... 

  

♫ 
♪ 
     ♪ 
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** Pérolas do SUSinho 
 

 

1. Aula inicial sobre SUS 

Os alunos são incentivados a se pronunciarem sobre o entendimento de cada letra da sigla SUS. 

Respostas: S (saúde, socorro, sorvete, sopa); U (UNIMED, urso, urgente); S (sangue, saudável, 

SUSinho, saúde). 

Após, que formassem a frase que traduz a sigla SUS, conforme as palavras citadas. Eis as 

respostas muito criativas e hilárias: Sopa do Urso Saudável; Socorro UNIMED! Sangue; 

Sorvete Urgente do SUSinho. 

 

2. Aula sobre Direitos e Deveres 

A pesquisadora pergunta à aluna o motivo de não ter marcado no exercício o direito à religião. 

Faz sinal para que eu me aproxime e em voz baixa diz: É que eu não rezo... 

 

3. Aula sobre Órteses e Próteses 

É projetado em tela, imagens de diversas órteses e próteses e pessoas com o uso destas. Percebe-

se um burburinho e risos entre os meninos. A pesquisadora os indaga sobre o que estão 

conversando. Inicialmente sentem-se desconfortáveis, mas deixa-os à vontade... então um aluno 

corajoso responde: É que nós tava pensando se tem prótese de pinto. Risos e carinhas 

enrubescidas dos colegas, principalmente das meninas... 

 

4. Aula sobre PIM 

Qual o significado da seguinte equação: “Escola + Aprender + Brincar + Família”? Eis que no 

mesmo momento surge, espontaneamente, na voz de um menino: Isso é a Felicidade! Resposta 

esperada: “Saúde”. 

 

5. Aula sobre princípios do SUS. 

O que vocês entendem por Equidade? Prontamente um aluno responde: Eu sei! Vem de égua! 

Risada geral... 

 

5. Perguntas frequentes:  

Tem SUSinho p’ra vender? Onde eu posso comprar o SUSinho? Nós vamos ganhar um SUSinho 

desse quando terminar as aulas? 

Todas as respostas da pesquisadora para estas questões foi não, infelizmente... 

Quem é a família do SUSinho?  

Resposta da pesquisadora: O pai é o SUSão e a mãe é a SUSana... Posteriormente, uma aluna 

da 4ª série presenteou-me com desenhos temáticos do SUSinho... 
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** Desenhos Temáticos do SUSinho 

 
Produção artística: aluna da 4ª série 

Montagem: Margit Elena Theisen 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



143 

 

** Coletânea de SUSinho(s) 

* Arte dos alunos – “Meu SUSinho” 
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** Avaliação Docente 
 

 

Manifestação escrita de avaliação do conjunto do estudo realizada por professora 

titular de uma das turmas pesquisadas e entregue na última intervenção do estudo na Escola. 

Por não participar formalmente da pesquisa e, com o objetivo de não identificá-la, é apresentada 

com o codinome de Profª. Gotinha. 

 

 

 

  

Todas as aulas inclusive a de hoje foram bem planejadas por parte da 

pesquisadora, e o desenvolvimento das aulas foi explicado com linguagem 

compatível com a faixa etária dos alunos, fazendo com que eles tivessem boa 

compreensão dos assuntos interagindo de maneira satisfatória e com alegria, 

trazendo a eles e a mim muita informação e conhecimento sobre o 

funcionamento do SUS. 

Profª. Gotinha 
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** Documento de participação/conclusão do estudo sobre o SUS entregue aos 

alunos ao término da pesquisa 
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** Convite aos participantes da banca  

 
* Orientador 

 
 

* Examinadores 
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** Pensar e Refletir 
 

 

 

 

 

 

 

 

Não haverá borboletas se a vida não passar por 

longas e silenciosas metamorfoses. 

Rubens Alves 

 

 

 

 

 

 

 

A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz 

parte do processo da busca. E ensinar e aprender não pode 

dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria. 

Paulo Freire 

 



 

 

 

 


